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Professores lançam campanha 
contra cobrança da taxa escolar 

Justiça e Paz comemora 
direitos humanos -

A Comi~são ~ Justtca e 
Paz da Diocese de Nova 
Iguaçu, em conjunto com o 
Comitê Brasileiro pela Ar.i:-­
t;a ICBA). núcleo., de No·,a 
lglla.<;u, Caxias e Rio de Ja­
neiro e mais o ~tovim('11 · 'J 
A:nig.:i;, de Bairro ,a Fa,:~·,a­
,,:)-:, de Fave1Js c!..1 Rio d~ .l:i. 
11ei:-o e a Unidad~ Si.r..c! r:.1., 
sc- jun.tam amanhã, dcmi:it1:· 
Tara pa.t-,·ocinar a corr.e,n, r · -
çii(,, dO 31.0 anivt:rs',:'') ~a 
Drdaração Ur,iversal r.'",. Di­
reitos Humãn~. em ato qu~ 
terá lugar no Cent:O de F,..r 
macão de Líder"·, a \)ati;.ir 

das 10 horas. O Bis?J D­
Adria.no Hipólito dC\·e .-art\:i­
par da reutÍião. em q1.ie 'e-

DIREITOS 
FUNDAMEl"T,AIS 

hoje estão cada vez ma~s 
unidos e orgair.izado:s", enfati­
zou um professor, ressaltando 
o. presença do núcleo d-:> CEP 
dentro do Munkipio_ 

I):>Cidhlos a ampliar a soi:-
0_,ri"edade entre :a categoria e 

1 
corr.unid.ide em que atua. o 

ot1clo oo centro Estl.l::lual ~e 
prcfes~01e:;; ICEP) de No,a 
,gua .. u deeidlu est.a 5ema.n.1 
te-e;"ol\-er uma_ camplnha 
('(Intra a extorsi."a cobrança 
le tJ.-.;as eScolares que vem 
~ p:t:-ta em prãtica pela:! 
~Jas. tanto Co rede muni­
,tii'U. quanto da rede esta­
c.1al de en~ino. "O ensino 
trJ.tui.to e um direito de to­
ó.JS e r.0 n,rmer.rto em que 
\$C~ os atuais respOTI~­
,e,· f~la admini~traç,ã.:> públi­
ca patrocinando uma Yerda­
i Ira exçlora,ão em cima dos 
r.:.-. d~ ah1no~ r.ã') pedem.os 
1 at de braços cruza•1o;;" 
d:i!ôe 1•m dcs resrcr,sãve's 
t-e!O r.údeO do CEP em Nova 

1r~çu. Segundo ele. "nõ;; jã 

,,:-~,am-::-: tendo alguma par­
t.icirição, ma agora nos dCCL 

d,mos ~ forto.lecer mesmo a 
lu.ta que vem ser.do tlescl'l­
'"º''"id':.l jâ h algum tempo 
pelo 1lovirnento Amigos de 
Bairro". Para implementar a 
s.ua campanha contra a co­
brançla. ilegal de taxas e::-co­
lare~. o CEP planeja di:-,tri­
buir um documento entre e~ 
memhros da categoria, e:!Or­
.tando-os a se colccarem ao 
lado do pO\"O pobre e 'ª de­
nunciarem tcdas as arbitra­
riedad~s que ob~ervarem nos 
e s ta belecimerJtos em que 
atuam. 

dcrando absurdu, os profe-:so­
res das e~olas munlciJJais vão 
receber o 13. o salário est. 
mês, mas o salário de de­
zembro sô ser:i pago cm 
jlneiro. "Este é o g.Jlp,::- mab: 
~em•vergonha que alguém 
i:oderia se propor a fazer". 
comentaram -:-~ plrticir,antes 
da última. reunião do CEP, 
on:!e ficou decidida a. tirada 
de um manNes•'l incPnth"3.n. 
do os profe."-sOres da rede 
municipal a se mobilizarem 
para a defeso dos. seus direi­
tos. "Os professore,; µreci­
sam prO\ª::J.r que não !-ão 
marionetes rJls mãos dos go­
·,~rnante,. Todo mundo sabe 
que dinheiro existe para fa­
zer muitas cofMs desnece>~á­
rias, só na hora de comFeri:.a1 
o ,-::lrr'fício do~ profe"-~orcs é 
que eles partem ç-ara. essa:-: 
j"'gadas que não são no\'as, 
m.t· e t5.~ re".""dJ d:·nurc;ad'l:<: 
agrr:i. p~rque os prokssore~ 

Ntste siibado, a partir das 
14 horas. ~conkcerá a últ~­
ma p:ilastra do c~do "Re~-­
sando a EduClçãJ no Bra.o::il'' 
que estã c..cndo patrocina:".a 
pelo nUl'lc-o do CEP no audi­
~ório do Cuno EME, na Pra­
ça dn. Liberdade. O ~ociólogo 
D:irci Rib~iro. cuja pr< ser.ç3. 
estava sen<1o anunciada h~ 
mais de um mês. não vai vem ser ayresen tados ~s ,le-
('Omparecer. devido a compro• talhamentos da luta qu:- a 
misse.• su!gido:; de última ho- Diocese preterde empre •nd~r 
ra p'lra ele. cJm:> um rlo 

A Declaração Universal dO:; 
Direito.::, H:1mano.•, é 1Jm dl). 
cumer:1to votado pela 3a Ses­
são Extraordinária da .fl.5. 
serrõfoia Geral da~ N" lçóe.3 
Unidas, que s .., rl'untu a 1) 
de dE>zembro de 1942 em 
Paris. In~·pirada em antiga-;; 
d e claraÇÕPS indl\'idualistas, 
ma:; ur~eurando uniw•r:alizlr 
seus -princípios. a Declaracão 
prO<'urcu estabelecer aquel~ 
que sni;am os direitos fun­
damentais da humanida,1.e-, 
dentrO de uma ótica marca­
damente liberal "cor:~ideran-
1.'J ntl(' o desprl'.'zo e o dcsrrs­
peito pelos direitos do ho­
mem. resulbJram em a•o~ 
hárbaros que ultrajaram a 
consriênda da humanida-:!e e 
que o adv• nb de um munr,o 
em que O:,; homen-~ gozerr ti., 
Uberdad.e de pal:lvra, de cre-._ 

).f \ NOBRA SALARIAL 
princinais 2:tknlador('s ·,., para a. identificação da l.!1 ~i-
novo Partido Tra.hllhista Bra- va participação do ten":ite­
estarão coma.nda.l?'do a pab"'>- coronel José Ribamar Z:1mith 
!-i{eirc (PTB). Em seu Ju·•a1 no sequestro do Bis.,o de 
estarão cÁmandando ~ nil~"-
tra o prof"-·":-r G-dofr~,, Ô'1 Nova Iguaçu. 

(CONCLUI NA PÁG. 2l 

Outra decisão do CEP est'a 
semana foi a de questionar o 
Go\·ern~ Mun'cipal. r,ue resol­
veu manobrar com o salário 
dcs r·"Ofe~s.ore-: da rede mu­
nicipal. De acordo com de­
ci:-ão do Secretár.io Arm1n<lo 
~\.rc~a. que todos e~~ãc cori;i-

Silva Pinte-. pre:~ídp,.,t- ifr 

CEP, e o fui Luiz Tho-n11. 

Lideranças populares <lef endem em 
.N.I. partido que organize o povo 

MBB DISCUTE LUTA 
CONTRA ft PREFEITURA 

e~ de 500 p~:.:soas pnt.­
<..:pa.ram do Encontre de- U­
(l:>r3.n~s Populares qc.e ac01:,.. 
t€rtU domingc pas~ado, nl 
1gTtja de Sarrt.a Rita, em 
Na,:a lgu~, c~ião em que 
foi coloeado em debate o r,ro­
,e:.o de :efonnuJação p.lrt1dá­
na r~cposto peb Go\·erno_ 
'F.s:.iveram representados to­
•,os os setorC<;;. do mo\imento 
O".,eririo e p::ipular e houve 
~ãooe no repUdio a:> 
r.t>jeto do governo ·· !eito pa­
'l'a tén!ar dividir a oposiçã::f'. 
C"Ons-.d.e1·lndo a ditadura mi­
litar come- o principal adver­
tàro dos trabalhadores e de­
fe::idt.Tdo o fortalecime.r1·0 
«4$ crg:l.ni7.a.çõcs if.deprlen­
tc do pO\·o, o I=lenirio apro­
'WIJ dot-umEr. to q11e um par­
~ rara f.er ccnser,,uente na 

ua~ad.e não pod,e ter uma 
~-;ão m(.rame:.1te parla­
=tar, m~-. deve estar pre­
C:,.,"' r~ dh-a-d,a da~ lut"J!: 

oovo. contrihnin~o pua 
tua m,,:ho, organização" 

ATAQUES AO BISPO 

da cc:1.<,truc:ão civil. t~ralha­
dons rurais bem e 'm0 TJ' =· 
11m~~.ares, 'e:~-r-:-e;;o~ rolít!­
cos e exilados. entre ele-: e 
líder carnporês Francisco Ju­
lião. 

O Encontro foi alvo d.e 
amea~a, p:iuco arites de seI 
iniciado: fl'.S parede,:: da JgrejJ. 
de Santa Rita, que abrigo-u a~ 
liôeranças popul::ire,;;, ama­
nheceram rfoh;das com nova,; 
ameacas aô BisP'!) D. Ad .. ianc 
Hipôli~o. destra. \"Cz com um 

tom mais ~evero: ")J[orte ac 
Bispo Ccmuni$la", "Aqui não 
é .<;ede do Partido Comunistta". 
Os padres responsáveis pelo 
templo não !'e mostraram 

suf'Prescs com a pichação, di­
zendo que•· se a nossa Dio:esc 
estivesse a serviço d,'ls p::,de-

rases, teriamos certamente 

flcres dllriamente e.n no~sos 
portões. Como abrlmos nos­
sas p0rtas para os pequeninos 

p3ra o ~bre discutir c;eus 
p r e- blf'tnas, ac0ntecem a.'.' 

an·cacls Mas elas rJão farâ:l 
retrcceder um: Igreja qu: ~e 
decid.iu pela luta. o.o lado d~ 
mar ginali7..3.dOS QU<" s o f rem 
amcaç,as e t-.taques bem plo­
res do flUC estes" 

dC's Lês ,dirigentes da reu­
nião. afirmou que "eles p,m­
~am qi1e D. Adriano e,:;tã so­
zinho. mas D. Adriano tem a 
s:-lidori'edade de tc:1.o o povo 
que marcha ao seu lado". 

REPODIO A CONCILIAÇÃO 

O Encor.,tro se estendeu da::: 
10 horas d;1 mar.hã, .'a.tê per­
to das 18 horas_ Na prim'=:ra. 
part.e, o D~pu,tad~ E-;tadual 
Francisco ArrJ1ral disc-:>rreu 
lorrgamente s:bre o projeto 
governamental, deS\'eirdardo 
tod-0s cs ~e1.1s d,..,,alhamer:~::, 
técnicos e respondendo a dú­
vida.~ dcs partidpn.ntes. Dc-­
p0is o plenirio (o; dh•idi-:'-0 em 
seis grupos. nos qua;s cada um 
dos partidpan.,es teve op-,r­
tuniclade de apresentar- sua~ 
r..osições. em re~~s.b a per. 
guntas fcrmulad1.s pel•a co­

missão organizad.ra do e:i­
eontro sobre o que estava se 
entendendo com-n 
pa.rtidfil'ia e o Q\le ~e devori3 
fazfr diante dela. 

• Na T,?-..mião d~ d~millgo, es­
--.-e-r<1.m representado.~ tcdos 
C-. ll.'.ote- do movlmer.to ope-
1"..:ri() e ~rela!' do Rio d,e Ja­

~'"-1º· oom a farticlp"Jtão de 

:uwa do M~v1mento Amigos 

, .. l?air!O. da Terr:t-Hab:ta-
d::i, Zln.l Ú<!"':Ui> do Rio, da 

hltra • d d . < ao r~ Fa.v1~ils:, do S,in-

h• dr-s !l.te'.alürgtcos, :o 
.f'Cqt•irn1c:-os, trabalhadore 

Lee:? no inicio dO" trlba­
lho,. t.c.,dos os prc-sent<'..; ao 
enroni!.ra 1er Jdia.r.im o ataque 
rontra a lgreja de r-:ova Igul. 
çu O met:i.lúrg·co Paulo, um 

Na terceira parte do pro­
grama, os seis grupo, vo' ta. 
ram a. se reunir no plenário, 
send,o apresentados os reJatõ­
rlos finais d1as discussões com 
mab um ponto em comum: a 
necessidada <lc- se fortalecer 
um pa.rt.do que 

1
contribua 

1>aTa o avanço da org.a.n1-
z'.ittlO independente da r-:1.­
cela or,rimidi. dâ popula-:ão. 

PT CON'T\RA PMDB 

A gP?.nde p0larizaçã"3 do 
er:contrO f co:1, efetivamente 
por çonta da proposta do 
Partido dos: 'I]r3.halha-:'cres e 
do PMDB popular, sendo que 
os defensores do PMDB inter_ 
viram semÇll'e rom o cuidado 
de dizer que achavam a pro~ 
posta do I)1J "até justa, mai~ 
imprópri-a. numa hora em que 
a ditadura está forte e o 
movimento popular começa a 
se fortalecer". 

PaTa responder a essa ar. 
gumer.•Jl.ção um morador ga­
rantiu queua d itaâuTa não ê 
tão. forlte como ela pensa, sua 
maior força é a desunião da­
queles a quem explora". IS· 
mae1 Lopes, de Queimados 
QCU:,;'OU 0'> derenso're<; do ... 
PMDB de jogarem demasiada 
esperança num paritdo cujo 
controle cl'?ramente não está 
'"'ªs mães cios se-uc:i setores 
1na;s coMequentcs, mas de ho. 
mens dúbio como Ulis,:;es Gui­
marães e Franco 1\'lontoro. 

Apesar da polarização as 
lideran~as popul1ares vidm a 
tmpcPtância <IC' todos estarem 
ju·riOO-...:, no enfrent3mento do 
regime de força que vigora n-:i 

Pais. Para i~so foi propos.t:i, 

no enccntTo, a rea1ização de 
uma manifestac;-ão conjunta 
contra a carestia, reunindo 
,l(",.dos os grupos que puderem 
Se mobilizar, no próx\rno mê~ 

dE> jair:.eiro. 

BNH apresenta plano para resolver drama dos 
despeios na Baixada (página 4) 

Neste sábado, a parLr d •;s 
.,unda re-u.niãc do Conselhc d· 
Í4 horas, accn.tecerá a se­
Repre-:entar.t..es ,d.o MO\imentc 
Amigos de Bairro. N::t paub 
das discussões a decisão fi~ 
nal do Movim~nto a respeito 
da continuidade das audiên­
cias r.ca Prefeitura, que Ruy 
de Queiroz esti querendo 
tra,nsfe::-ir para 13.s sextas­
feiras. Hi ma.is de um n:ês 
que os bairrog. não vêm des­
pachando com o reprec;entan­
te do Prc-feito e pelo menos 
em um bairro - Vila Norma 
- já 12:p:1.receu prop0sta dos 
moradores seguirem o cami­
r~o do protesto organizado 
para cor.seguirem as melho­
rias que redan,am. 

TENTATIVA DE MANOBR,\ 

O Conselho de Repte5<en. 
tar~~es. dc>~de o =-ia 15 de no­
vembro vem ·:?tu'.ledo como ,.. 
principal órgào de direção do 
Movimento Amigos de Bair­
ro. Ele é formado Por um 
representante de cada um do; 
diversos grupos. qlle integram 
o MAB, e a sua fun("ã0 é ti­
rar as derisõeg que se-rfio se­
g11id:-:. · pelo c~-niunto c'l4 mo­
radores F'oi n1 prime·ra 
reunião do Coni~et•h0 que o,; 
moradores re~>'lh•eram d:1r 
uma r ·sr,.,sta à<:; nf\nobras do 
'Pre,feito Rl'Y de Queiro,,, 
promovendo a passeata d.: 
prr,tec.tô ouc tomou cont'l ria,; 
ru;i<. de Nova Igua("u no d :a 
22 de- r.10\·embro. 

n~1=ols dl passeata, o Pre­
feih Rny de Quelro7. avistou­
se com a Coo rdeno.ção do ... 
!\fA8, oca.si.ão em que voltou a 
reafirmar s.e11 propósito de 
tran~ferlr as o.ucllênca1s d:l 
q11intt .. "l.o; p1ra ft..i sextas.feira, 
no sc.>nttCo de pcssibilitar ~ 
:ir'",-iveitamento do pro,:,ur:1-
dor Odilo.rdo Alves como rP­
p r (' ie11tnn'.1• dn. Prefe\tun 
hnto aoi mora~oi-es. Essa 
m11d;1n·· a e"1" '1 endo apre­
e1 ♦--d1. n"l''"- {""l\"('r1·."l:,tP~ 

<'~mo fur-.d':tmer:f.al. porque a 
.xt:1-felr0: se,;a ,,m <lia em 

~~i ~ <':q:edtente, ~ mai~ 
l-'~n'"' ·lo fl3.S re-,r'.icões Pú-

.. -, 0 que perm1t1r·a. que 
o barr"~ tivc-s-.;em um ·ltCn-

climento mais atencioso. Di­
\·erscs setores do MAB. 1:0 
entanto. e,:,tão encarando a 
proposta cerno mais um:i 
tentativa de rr:1.··chra, -r<fü; ~.., 
a gente- dchar eles mudarem 
ido Bairro da Vila ~orrr:a. 
sempre e a gente não vai 
ter moral para recusa.r" . 

A LUTA NOS BAIRROS 

A ezpectati\·a em torno d:i: 
caminhos a serem percorrido:; 
pelos moradores no seu en­
frentamento com a Prefeitu­
ra Municipal tem le,·ado al­
guns grupos dentro do MAB 
a um certo estado de desmo­
bili:taç-ã0 enquanto outroi 
a\'ançam em propo:;tas ma:s 
ousadas. O grupo de Amigos­
c1mado d2- apelar inutilmen~ 
te junto a Prefeitura, ao .. . 
t~do prJ. a construção de 
DNOS- e ao Governo do E.;­
uma pente sobre o canal D. 
Eugên~a, está discutindo o 
pcs">ibilidad.e de puti.r pro 
protesto orglniz:1do. 

REUNIÃO DO PT 

Para este sábado também 
está pre\•ista rrlli:-- urna reu 
nião do núcleo do 1-10,-imentc 
Prô-P:lrtido dos Trabalhado-
1·es de N0\'3. Iguaç-u. A reu­
nião, como de outra." \'ez.e~ 
terâ lugar r:1-'- cripta. da Catc-­
dral de Santo Antonio, com 
entrada ~la Tra,,essa. Ma­
riano de i\-10ura. O Movi­
mento Pró-PT ,·em de es­
colh~r. a ni\·el regli'lnat. um, 
('()m1s,:\o exí>C'uti,•a e- dois re. 
nreçent.ar.te,;. par::i.. a Exe<:ttti­
\'a Nacional e o núcleo de 
'I0·Ja T~0-"lt dl:!-ve cfü.cuti1 
ho~ a rarttr ~:.e: 1çi hor-:t~ 
r<. rl".:drbr::i.m .. ntoo:: deS~"t or­
,..anha('áO a. TI.ivel mun!cip3.h. 
T~n·hém ser{1 ar111ic:;adn n 
nrr,l!"ama dP :'l"ilO do M-iv 
....,~ .. tn """ tir('ln ('()n'(' (;'70• 

1---,;, :,.,.. !'"'Ir~ ~• .,_ lntp .. 1·ªn('i:"il'J 
~ ... p:r, A,,,, T~• ,.:r(' " cf ·!1nc-l~ 
.~" ... - # • ,.i,. .. ,,. .. ....,,,,~('~(': 

P tidárla do Go,·erro_ a dP­
nún(';:l. dn repre~são p01itic,, 
1.0S ti:1h1lhtd'r(' e O forto. . 
le, irr,,.nt-J d1 luta C''. n~ra a 
Nrestia. 
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ENFOQUE L' IZ /., l-1 
OI lVElltA 

PROFª EDMÉA DA SILVEIRA 
(_,_ avf"r"lP.r. " erJit.,1 .. ""J,!l havla m tr 3, o l. fal tr 

quinta. ci1':i últ.ma, r,'l C'a.sa. de Sa\J<Jn S~n• l l,1.l.ria n:-, 
n.10 d,. Janeiro, a "-11ctltuada Profi.. Ed,11.éa da .f.iilveu-

4 \L·et l rmit cc r, -;i ,-p . .:crld? arr1go Prot .:oaqu1m. Ei.,: 1..iuando a-. forQls rl:c'tt:igradas 

' 

' "Pais tic 1\Iemõria Curta", f, 

rtehram na no'.t<' de 31 de mar­
.l~ 1%-l e com o aPOio ele todls 

1 

... "n.,1rch:1deiras e rezadeiras" deram 
guinada de ]809 .nos rumo~ ct·os 

i..e:s.tir.iJ-. de nosso povo, não restou 
e Ltlrl .nlternau,·a às torça'- progl'\'s_ 
sist.as desta Na<'ãO scn.1o a de tentar 
n~·rond<"'r à dolência dos usurpadores 

1 

do poder popular com a ,·iolência dos 
c.,r-•Jorados. 

A dolência das maSS!l.~ era uma 
iraposi~ão. para resportler a viOlênc~a 
dtJ.s murpadoros. 

Mas es.-:(' p0sicion::imento não Po­
d,::,r:a ser aceito pelos cterrnos ra.trio-
t.-iros dns horas ~ vant.'l.gen,; ~cfinJ­
cfac::, .\que]es ditos lideres popularrc:; 
do n:"ríodo anterior a 31 d'" março 
de 196-1. sC' nã:, passaram de ''matar; e 
tr- p-ag<-ns" para o Jado de seus novos 
suJ1or ... ·s. qucdarnm-se em suas covar _ 
c:.:as e foram tratlr de seus afazer.•s 
parti,ulares. Afinal de eonta~. a luta 
Q:.tl' se impurha naquele momento nãc 
tr:.zia nenhum beneficio imediato, nem 
tí1 ulos pomposos para ninguém. Por 
i..s.so não ha\·ja lugar para oportuitis­
ta; 

Durante c:stes 15 anos de opre~são, 
J'li'lguérn ouvia flJar daqueles "patr~o­
teiros·•. Quando per acaso enccf'ltrá­
Ya111os um del('s, de imedaito os me~­
:'.l"!CS ~e ddiniam corr.o pessoas que 
nf.o queriam nada com politio::1 e ain­
d.J. ap.:Ja\-am para Que nós outros r.ão 
cs comprometessem. 

Em 1972. quando aceitam'.'s o 
'

1 jogo do sistema" e r-a,;;samo.s a atuar 
na legalidade imposta. encontrlrr.os 
rin1 itos deste~ líderes populares, dos 
1,fos de 1964. colando retratos do p_-o­
:ic-ssor Joaquim de Freitas pelos pOs­
tes e pari.'des de,te Mu.rticípio. parJ 
garantir suas cômodas fWlçõe:: de di­
rPlore:-: de escalas i;úblicas municirs:E 
ou c,1tra) miseras ,•Jntagen$. 

Enquanto centenas ou milhares de 
brasileiros. verdadeiramenrte patriota"", 
n:vrriam p~la libertação de sua Pátria 
e:.:.sec; oportunistas se banqueteavam d~ 
sobras da farta rr.esa do regime. 

Semente qdando sentiram que o 
F.. e g i me caía de pôdre e que sua~ 
lPCX!~re,~ivas v-idas não c-:>rriam mai5 
r'..scos, ê que estas pessoas CO.,:eçaram 
a. colocar t1.0\·amente sua..., cabeças 
-para fora. 

Com a "abe~ura" do General Fi­
gueiredo saíram em band<>s gritando 
"slog1ns" pelas ruas, reassumindo p'Js­
t.rys de commd:, (remunerado, é claro) 
e ainda çor cima com coragem bas_ 
t2nte para criticlr aQueJ~<:: que, d'u­
rante toda essa longa noite nacional, 
dispensaram todJls as vantagens do 
regime para ficar do lado _d0g inte­
resses nacionais. Olha, confio em vo• 
cê~. sim, mas com reservas. 

'.!"ROCADORES ttM QUE PAGAR .. 

Um grupo de cobT'ldores da Ex­
pr<'sso São .Jorge estava, neste final dt 
s~1a.na, discutindo entre si, procuran­
do encontrar uma fórmula que pude-;se 
proibir a diretão da mt-~'a, d·e des­
como jcrnaJic;ta e quis :saber se de fato 
•·ferias" levado par assaltantes. 

Me aproximei e m~ identifiquei 
como ojrrrllista e qu1s ~ber se de fato 
a direção da empre~a descontava de 

Sl us salárks o produto le\"3do p.1r a:_ 
s:ütautes. o que foi confirmado p::los 
me,mos. E Bdiantaram que o Slndica­
to da cla.-..ise aqui em Nova 1guaçi1 
satx., dis..-.;o, m~ tocJa..s as \'t.zes que um 
troeador cai nn besteka de ir lá d"­
nunciar tais fatos, além do• não con_ 
ta: com o apoio do rnesmo ainda per­
de o emprego e diHcUmente encontra 
cutl'a. emprc.~a que lhe aceite aqui m 
1'.!unicípio de N0\1a Iguaçu. 

CONTINUA A JOGAn..'1A 

H{i muitos anvs qu~ no térreo do 
coific1o do Gabrimte da Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu funciona 
uma cJ~a de jogos. Várias vl:zc.s temos 
(,;J1a.ma,O.l; o. atu1tão do Sr. Ruy a~ 
Queiroz P..ira aquela incômoda e ver­
f.:.>nhosa ~.L. _ ção, mas naida foi rei.to 
l:!0 sentic.i.o de proibir o funci.ona­
mento daquela ca..sa de jogat1rJ ..... D1-
~cm que o proprietário da casa de 
jcgo é gente que apôia. o Ruy no~ 
rel'íodos eleitora.is. 

E a vergonha continua impune, 
cheia de crianças o dia mte.i.ro. 

Só quero saber se o Ruy vai k­
\'ar .a. joga.tina para junto da nova 
::.ea·c da Prefeitura. 

CAKTALICE: O DE$lliFORl\l.:.DO 

O ccleguinha Artur Cantalic~ 
s"<-'mprc gostou de p0lem1zar com este 
nioae.-;to colabora.dor da Jrnprensa na­
nic:a. O que para mim é uma honr..a 
t:imanho família. 

No último nUmero da •· Agcra", o 
C;inta usa toda a sua "zona•· e parte 
dl página zero para dizer que estou 
rla.!1do muitas mancadas, ao achar \·a­
lid;. a candi.dlltura de Ernani BOldti1:1 
e ae ser um moralista, per condenar 
a rei::ortagem de o "Repórter". 

Pera aí, cantn. Eu não defendo 
;1,•m ataco a candidatura de n.ingu1trr,,. 
~ó achei e c.1ntinuo achando que um 
CJ.ra para ser candidato a pref~lto 
nât" precisa fazer \'~tibu1lr de \·erca­
do;, eonrorme advoga você. 

Quanto a questão da reportagem 
cte o "Repórter", eu condenei e cont~­
nu0 condenando, não por eu ser ur.1 
mr>ralista, mas porque a sOcicdadf 
bta~ileira tem uma forma!;ãO, princi­
palmente as camadas rnllis inr:u1t:1s:. 
in1pregnada de religios:d·1de. E pelo 
que sei, um jornal não é feito pJrl 
Sf-r lido 1ap:m.as p0r pessoas tão Mcia­
rEcidas e liberais como você. Eu r,ão 
consigo ver as coisas pelo ângulo pe,s_ 
s,,al. 

Mas canta, por que em vez de 
,ccé ficar com essa pinta de !-ujeito 
"-a,aJJçadO", taoh.amclo quem n?b :-e:.i:1 
p0r sua canilha de moralista, 11âti 

procura se informar melhor daquilo 
~t.e escreve? 

Você, no penúltimo número, re­
h u<.ar.do o coutinho. dl,;:;se, que e Ruy 
riã!\ foi (Ou é) dedo-duro. E agl'lra, no 
ú11hno núm-ero_ di,: que o T:.i.cito ~;.ni, 
r,rfsidente do Sindicato dos JornJ.'.ista~ 
Prc,fis.::;jonais dtl EStado do Rio de Ja­
T.ei1·0 nomeou Pedro FranciS:C> de 
'Atr.újo, da ' 4 FOlha de Notícias••. ;ilra 
a, fun('ões ct·e delegado sind:cal em 
No\·a Iguaçu, 

Com, você é d esinforn13.dO meu 
c.110 Olnta? O Ruy veio para N,)va 
lguaçu "montado no cavalo da reprcs­
s.~o" (já dis-;:e o meu chefe Roh1n,o:i 
Az~redo) e o seu grande mérito foi 
SC'r o grand<" dedo-duro desta u parõ-

qula". Quunto ao delegado '.nd1cal, 
e-.:;!<? W c:abe aonde fka a •· Folh:1. d" 
Noticias'' i:orque cu o l<'vcl lá pari 
conversar com os nossos coleguinh1s. 

Como e f'ic:1 d(' Ob~E·rvaT, é hern 
1,0,~i\'cl que não -wja eu qu,.. estejJ 
cl<;1.ndo muitas mancadas. 

RE~1ASCANDO CHICLJITES 

Meu caro Jaeques Harcy Igor, voeê 
r,0de ficar tKanquilo que .,u não von 
<l~i.xar •da? achar o Sr. Chagas Frei­
ta.s um dos grandes male: da -politi­
ca flu.min0nsê 

Quanto aô Dicró, continuo achan­
do que ele não prcci,.;ava ape\ar não 
cn-.-:.fo~ 'a.pelou com "A rlma" Mas 
D!cró gostou tanto quP já vai gra,·ar 
um outro disco no mesmo estilo e até 
C,lntarolou para este í"Oluni,:ta a faix'l 
que-- \'ai. pu;~ar a "bolacha", cuj:> ti­
tuli é .. A li.nguiça do papai''. 

Al\lEAÇA SOBRE A RUA 
OTÁVIO TARQUINO 

Há \'ários meses que a empre5a 
cvnstlrutora do edifício situado na es­
q, .. nna da Rua Otávio Tarquino, com 
.A!.n:exlnda Lucas de 'Azeredo, parou os 
s.~\J::> servlços deixando a l ança do 
guin.daste com um enorme peso na 
p::Pta, per.durado bem no centr::, da 
rua. principal, pondo em risco a vLda 
de todos quantOs pa~am i;or "aquelE 
trecho. $cri que o f'hefe da Postura 
Mnnicip3.l ainda não viu aquilo? 

CHAGAS JA' ARRANJOU A 
'·)!ARIOLA" PARA O MOTA 

Um político de Nova Iguaçu, li­
gaüo iao Sr. Getúlio Moura, disse pa­
ra .sste coluniSta que o \·elho cacique 
lhe havia dito que o suplente de 
Di·putado Antonio Mota terâ que 
abandonar este negócio de PTB, se é 
r,1;(' o mesmo quer assuillir ·as fun­
('ÕCS que o "chefão" arranjou. 

Adiantou o informante que o Sir. 
Cdúlio Moura está "neg0eiando'' com 
o Mota. oferecendo-lhe uma bJa fun. 
c;ã0 na Admin15tracão Est'3dual. em 
t.:-oca do rompimento do palitico bel­
fvrroxense com o PTB de Brizola 

Eu não acreditei mui.to nesh in­
fc-rmação, não. Mas vamos agua-r_?ar 
para ver o bicho que vai dar 

E por falar em Mota, eJ, andou 
nc dia 5 próximo pa~sado desfilando 
cem um "papai noel" e um t'."abo elei­
tocal do Sr Ent3.nl Boldrim pelas 
-:-uas <X'"ntrais ·a.a. cidade. 

Quem sabe se aquilo não era o 
primeiro passo para o cumprimer.4o do 
r~ferido acordo? 

Ll'IS C. DE FREI'I'A'< PODE FICAR 
COM ERNANI BOLDRIJI! 

Luis carlos de Freitas braço for­
te do e~quema p0liHco d'e João !3-'l­
tista Lubanco, estava, Sábado próx.tmO 
ria.-=;.:a,do_ no e~C"rit,ório do randidatQ ~ 
prefeit'o de Nova Iguaçu, Sr. Ernal'11 
Boldrim, quando, surpreendido por e<:te 
colur.dsta_ disse: "Olh-a., e"tou aqui 
como amigo do Ernani p'.lra conviUi.-lo 
a ir saborear na. c'asa de minha mã~ 
urn:a'5 hatatas coradlnhas. Acho muito 
d'.ficil (rorduiu) a gente acertlar os 
ponteiros. . 

O Rui do Detran, que ou\·1a o 
''papo", disse ironizando ''E' muito d~­
f!,il. oc:rqt:e o "oas,e" do Luís é mui­
to alto". 

da S lv(: r;1 
A 11ot.icia d"- 'CU [O.i~cimento. cmb:,ra esper:..da. J>Ol.!. :i 

:{'U estado ele :saúda era. c1,~solador dcc.de o prir.,cip.o, on . 
ternou atl- às 11gr.1ma,;:; tanto os familiares qlJ:1--:ito O qua.c.:-, 
:lo magisterio fio antigo E-'>tado da Cu'l.naba.ra, <h '}Ull , 13 fazia. parte d~lle a ,uo. forma.tura em 1922. exerC(."lldf'J 41rt. 
tiva.ment~ :,;ul:;; atividaêC'S até 1955, quando se jubilou 

Arlm:r,·1•:r>l , c,c-a,;ilc, d1• educadora p:)r in.d.oi!e e tradi<:ã.,., 
inteligt•nt-.. e <'ulta. E-dro(,a da Silveira. ora_ como protes'°r\· 
ora c~mo dtr•i::t:r,tc de e cola, soube conqu1-tar largocir~l~ 
de 1·ela.~ões d~ emlz;:,d~ c-ntre todas as colegas e também 
entre torb:. o.~ país e alur,os. 

O ~ev ('Orpo. ,f!O.ciu na Cal)c.'la n ldo Cemitkrto d3 
Venerávt i. Orticm :;!l. Ce São Francisco da Penltkncla, .a\J 
c:ati, às n horas do õ:a imediato. p&l'ia inumar- se, c:orc 
r,:gular ucc-:nfla11hamr·nto. na sepultura perpétua da famn

1
a. 

Elydif) cia Sth·eira. ric Cemitério de São Francisco Xav,('r 
Flores de c;audade d~•s E-Jllc:; queridos cobriram a sua ,Jlti. 
ma morada. 

Sua vida ela a dedicou inteiram('nte, com amor e patrio.. 
tismo ã educ~ção G:is crianças, para honra e gl')r;a de s 
Cictade Maravilhosa, 

Que Deus 1eceba c:ua alma e a Conduza pelos caminho· 
da paz, ão5 sent;mentos puros e da bem-aventurança. 

<CONCLUSÃO) 

JUSTIÇA E PAZ COMEMORA 
DIREITOS HUMANOS: 

ça e da liberdade de vivere1:1 
a -salvo do temor e d.a necess1-
dade. foi proclarr..a.do c-cmo a 
mais alta aspiração dC ho­
mem comum", como pro-:-la­
ma o documcn'::, em SPU pre­
ãmbulo. 

com um total de tri.,ta 8."­

tigos. a Declarac-fi'} pre~supõe. 
cm seu 13.rrazoado q11e a _Or­
g-';J.r-i7::-rão dac; 'f\.'"'!lr~c:: Tfl"l.1d"~ 

~eria o fórum re.:-n,.,..,._~vel r,r,-

1~ g::tra.nt:a r1.,-,, r<>.,.f'oit--. -,. es~ 
~" d;reito::: nroC"1ama.-1ris em 
C"Cmum acordt') por diversos 
pah~es. lego arós o término a~ 
s3ngrenta ~nd? Gne .. r3 
Mundial_ A nr:'i.t;ca vem mrs­
tT'3.fl1...i-O, f"Olltndo, quf> t\ exem­
plo d.. outros "a(ordo-:. de 
<.'avalheiro'-". a DUDH Nn 
curto pra1.o se torncu letra 
morta, figura.T'lio tlinda num 
plano de ideal a ser efetiva­
mente ~lcanc-ado. 

Entre o.. "direitos fnrd'l­
mE'ntais do hemem" quP a 
nedatl3cão f"re---cre-Ye, e:;.tã., 
o direito à vida. à liberda.ae e 
à segurança soeial; o d.irei to 
de. em todos os lugares, S'.•f 

reconhecido cerno pe~s:>a pe­
rante a lei; o direito à pro­
prid.ade. só ou em sociedade 
cOm outros; e direito à liber­
dade de opinião e expres­
são; o direito à liberdade de 

reunião e associa,;ão pacificas: 
o direito a c-::mdiçõcs ju...~a-; e 
favorãves de um trab:ilho e à 
prot-e('ãO contra o desempre. 
go: o direito a repau~o e Jl_ 
zer, inclusi\'e com a limitaçã.'l 
ra;co5.vel das horas de tral)a. 
lho; o dáeito â instrucão: o 
direito a plrtidpar livremen_ 
te da vid.l t"ulturo.l da hom:1 -
1''.dade e o àireito a um pa. 
.d .. ão de Yida capaz de a.~._e. 
gurar a si e a <::ua. ramira 
saúde e hem-~tar 

ASSE:\!BI.:ÉT A DA 
PAsroRAL OPERARIA 

Dlmingo, tamhêm, ãs 9 h"• 
ras da manhã. ,·ai at'Q:itec';!: 
t-.il. Igreja. da Prata. no o;:;. 
tritc de Belfor Rox-o. a pri. 
trairia assembléia geral do-: di• 
versos grupos quc se reúne'll 
em torno d1. CJmissão Oierc-. 
..:l!,1'3. de P:'j_stora.1 OP<'ri::a 
de I\~O\'l l'?'na("U. E-.;c::e~ gru. 
p:,s ~ão ('{)mpos.tos basi(' -
m?nte por traba~ha--lores " 
trabalhadorac:; que re.;id-..,, 
ros bairros ncbrcs do )fo":. 
rin:o e r~ l'P1'!"'ião fü• "omin· 
go vão a\·lliar e t.ra.ba~ho quP 
vêm desenvol\'endo atê aq1: 

e traçar planes prita o de.:• 

dobram~to de su•l lufa. ,~m 

1980. -

õçulos modernos 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

. . EITAS PARA ~M 

•~ Ru-;_ Qulntm;• eoca;:;;,-43- Fone 2513 • Nova lguaç:u 

Leia e assine o CORREIO DA LAVOURA 
Leia e assme o 

CORREIO DA LA\, >CRA 
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- Antonio Grilo I Comerciantes garantem que sema~~ \nulesa 
ft ironia deste Natal fere interesse social do Mun1c1p10 

'tsk fmul Ctc 1979, Os v:>tos. d_e "boas f~stas e ··re­
. J\ ~ no,t'" .Jf.'>t..mcm um tom 1ronko d1a..t.lte da rC". 
ht. an nsati,-f,1.çãç, que no, domina. ne:s,ta hJ"ra d\! 
\{/1,',:i ,;c,lêr:, ... i.l e inreguranca. O que fizeram dos id~al 
t): .. ;~

11
,. di• pnz ,~ fratern~dade neste mundo contu · o~­

~11:, ~ c'.':Otic.:> tli,e <- todos neurotiza, pelo mejo .q~e . •·.e 
~:nir;.1li7a rn im:t>i.teza de nossa ptópna sobrenvt•:ic.a"' 

('reio que e: sas indaga~õe~ devem nos }e\'ar :3- ~rnJ 
.. mais 1ncfunda ne~:e Natal sobre o a-es .... 110 

:ct_kx;imens·. 'iristão de A~h~e fala de um-~ c-,r1~e 
do~ de iin: de sP<ulo. em nos-;o tempo apro1und:1aa 
tipic:i. . _ cm .le \,ma c,,·11Jzação _burgues-l para um3 
~~1~. •~~~f. 1,rolctiJr•u - esta Oprimida e _ pote~.cialme:1t..: 
ci~~~~t·;Jná..ra e aotda opres~ora e reac1onáI'ia. fR 1.1m 
re oral u~ {'3.u~"":.: <ie tt..do.., os ccnrotos que e;~p_odem 
n;:,do &- 0 i~1it:cc: -rncial re~te fim d.' sCcu.o JJ. foram, 
,e C:i~J:i.:- por too, s 0s grande..; r.om~ dia intelectua­
apo mundial. 1.stc posto, resta saber se p0dere°:1os 
Uda~t ó-a tt'.orir, critic-a. p'.lra a prática construtiva 
;:ª~~~~~r à':- (;ltim~s consequências os gr~es_ traum.1s 
;:ai.s do ~eculo, 1.c limiar do segundo m>lenio. 

l'\ãll !'<JU ressin,jstJa de cartcir~. _assinada e :1em me 
ta ( ,1aJquer e:-pêc1e <ie ceticismo destruidor_ Ja 

ª!ºr:\:en~- tantas ilusões, mas ainda tenho espera1~­

nao E Tanç-as que, .inex1>llcavelmente, sempre . se 
çJ.s. "ªrr:~om O , erdadeiro e cris,tão espírito n_atalino, 
1
~n:romotão da igualdade frater:na e ~a paz entre ~s 
~~~~. cu tal\'CZ ~la simples perspecti,•a d.e um r.oi.o 
ano que .se apr-Oxima. 

RE, A PAl!LEVI ,t,:\1r,RA O DRAGÃO DA MALDAI;tE 

O Sr. Roherto M·lrinho apo~ta. na PUI'€Zª de Reza 
P,t~le\"i e _aponta K.11.omeiny como o ~t1;Cns~d':;1~.~ 
11·· de.>tru11;âo l· L"X,us d:> Mal. No m ior J . • . 
f;i-.". o e:v ct.tadr;r iraniano d~ su'a r~i;:osta à h1stó~a~ 
em matéiia de t mbre novcl_í~t1co. Trata-se de uma u 
tc.t-1ogiaf1a do gal:rnte facmora. 

. . do .J &eu de\'Cr, c;::,mo defensor bem co~-
c1;.mr.nn . ' . trar:. eiro no país, RGb~rto l\1,1-

P rtaoo d? cap.t~~d:!osiss~ma rc:ie d,c comunic.lçã:> -
'.'~º ~}~~•ª su_a .;,;, - aos ln.:cre~e~ nortt:-.;.ime_ric~n?.-: 
.e,.,~, ~ .. c.i.1.0 (: - ior i.ro sou defensor da teccra:.:1a isla­
;..a cri.,._. 1rnn,ana · 1 ª • N- estamos n.\ 
mica ou de <iualquer outra teocracia. ao t a ~ 
lóad.:: '-lêidi.1, ~e l.l m que podemos en~r~r nou i[ta." ~ 
n~~k c~o. com,alel'6 a~da qu~~:~;s:i~~tidl- de 
uc .: :r !.ital aos ar.seios de 

1 :-OCc e, po,·c do Irã. No entan~~ comparar e:r~1:dee -
clad! Khome;ny a Reza Plhle\'1 e ~olpe~r ~etennina~ 
Pa!'a os ue se chocam com as e~ecuçoes . - ; 
da~ r ~lo 1iz.:c..lâ, <.;.ue ?ª: levaram. a morte \.,t~ios s~~;; 
litare~ e dirig(.:nte::. civis do go, erno d~a ~ecreta 
bc:1. lemhr.:.1 Q<W Pahle\'i tinha na sua po e ; 
a s:;sak ct ;c: ... -ntc.mente adestrada pela CL\, un_: 
,-erd:i.:leira rd,Qulna de terror ~ c~termínio, ~~i-iªte:c:~~ 
"ultra11assou os rrr.jtes do cnvel , ~gundo 
gadas à Ol'gan,:;:ação d..:.s Nações Un das. 

s~ :.cc.o nesL momento - considerando que a 
crise no Irã poâa Jtê mesmo prcv<>car um~ guerra 
m ~di·11 -, p:0-:1.!l'..t;_~, ccnder?r o sect:1ri~mo :tiit~i~~~cº 
:ameaça direta à ~obrevivê!lei.a da propr~ huma ~ 
não custa '3.lE·rtar que os Estat:los Unidcs foram o,-.. 
gr . ..nde• re~J:.or.sávds pelo ódio hoje alimentado na 
milenar Pérsia wntra \Va:;.hir-g~on. Quando a CLA.. de?.·­
rubou e governo n.,cionalista de Mossadegh, colocando 
ern ~ü lugar o xa, no começo dos anos 50, _ os Es­
•.ac1~ Ui:ict.:;s lançaramn a sement.e da revolucao de 
Kncnu:in} Pcis J:inguêm foi mais <:rucl para com o 
seu Po',·o <.10 que Reza Pahled, sempre protegido. pelos 
f• 1.-d:-s bten:~<-es r.orte.amerimnos naquela "ast1ss1ma 
re~o do Or1(·nte }.tédio. 

F.m ·uma, o tal(, d<? um f.lcinora colocar em ri--co 1 
· \ i(l:.i, C.::- m. ,h?.ies e milhões de seres humar,os, ante 
a J'.- SPf, , . ., de uma gt:erra munchal ou até me.s.mo 
ke-.:Jind: 1: um ·L,al típico da insanidade do nosso 
t..--.,po 1 

otlca ramoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em g eral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

.. A semana inglcSl, tal 
como foi proro~ta, encerra.n. 
do-se o comércio aos -.ãb:.dos, 
no mf'io-d.ia, atinge,_ fere. 
agrld~ o intcres~c !social d::> 
).luniciiJc. pais favorecen:lo 
discuti\"el i11tcres ·e de u~a 
cliasse trará cor.s-·quênc1a1 
para á. comunidade mais arr.~ 
pia de>s consumi:iores". . ~t~ 
é um trecho do mamfe'.'o,~o 
que o Sindicato do corr.~rc10 
varejista de Nova Igcaçu, ern 
nome dos c.omcrciantes ,g~.:: 

se O que é pior; ou. cntã?, fícios; por certc, !ó=Ó O Munic!- ~~~º-~~;:
0
ºr~~~o;:s 

O 
~: ~

1
;~ 

t P1 pio será prejudicado, P.°is -f1- t d 
plssando-a a,dian e. como - oará ilha1.~o r:;-0r sel's v11:in'h s desde tpc haj.:. au or,.1: .. ~10 o 
1 to· b. de Prefcitc e formali1:1-:ao·• de ªNo',·- I•uaç•1 é uma. grande tambêm pelo-. subúr ,os 

'Q. ,., ' m eRio de Jar-eiro, lc<'a1s on~e o accrdo coletivo com os empre-
crnid,·1lhda·••o• ,Pº~-~~oos•d•d•h•qb~:~~,t~s. c:>mércio não fecha ao~ sal.>O.- gados. Aos e-mpregajos doa 

"·"""' supet·mercados não cabem os 
sua p:l.rtícip:ição no J~po~to dos.Fala-~e m·,Jito eti:'·' per- mesm.cs direitos, são uma 
de Circulação de Merca.oria- ccntuais, em aba.:xo-assin'ld_os, classe à parte, ao que parece. 
somente é menor do que na- . ito 
queles municípios o~de .º ~o- em memoria.ls_ J.:~o e 1:..u,,- _ 
vemo Federal dete!T':• iir.du<;- fácil de chter. Uns as.>1n..,.!:1 
trias de gran-1,e porte. t..:to conccientcmentr, outros ass•­
signific-J. S(>r No1,·a Tguaçu, l'O nam por assinar; outros, ain­
Estado, ·.1m grande centro co- d-3., assinam P?r. lntere~se ~;~ 
mercial e industrial. Por ser ticular seu, umco. De qu 
assim gra.r:de, grandes s~o O!'t quer forma. é adrnL~ivel -q~e anos elfl!Caminhou ao P 

~~to Ruy de Queiroz, conde­
nando o pr0jcto de seman~ 
inglesa que está sendo defen. 
dido por ia1gun,<= se-tores. do~ 
comerciários. O manifesto: 
que divulgamos a s~gull", foi 
0 motivo maior para_ q_ue 0 

prefeito Ruy de Quetroz s~s­
~ndes-&' o envio da men~3.­
. em à Câmara. de{er.,dendo o 
~~tabeJxim,ento da se:l-O: 
inglesa, como chegou comer­
ccmprOmeter com os 
c·ârios. 

O l\!A:N°IFESTO 

"O Sindicato do com•.:-rcit 
va.re.J\sta d,., r-:o,-a Jgu~çu nt 
intercs~·e d:' seu,;; ª"'-""'c1ados e 
atento às. pecllli'lridades de 
".\lo\'a Jguo.('11. vem a V. Sa 
<li7Pr r- <"1':lS n:1i'es nu'l~~,;: 
~, ·n,-nnv.,..,i;, .. ('ia ,1,, n!f't-n ;1J} 

, ,. ~írd 'c-,-:ito d-).:: Emore~ados 
~o C--mêr<'io de No,·~ 1<1'.'u"'.l"u 

PIO mPn~s our.nto 2r<:. rnold? ; 
~.11 í'!ª" foi ::ir,~~- ':,~" 

au1.rido r>retr-ndE> ~ ,mn1~ ;i­

dio da srmana L-1gles1: com '~ 
fe-,hamento ~.o e-:: r.érc10 ~e. 
stba.dcs. 

".'\a verdad?_ em mome-r..to 
a~~im. no entrechoque de_ ln ­
,teresses e exaeerbac;ões, nao :é 
nedl ft-cil adn:inistrar: ma.i~ 
difícil. ainda :!.ecidir. Efetiva­
n-!.Y .. ~. há longos ano:; es~ 
ª"'<;unk. o da ~emana í.ngles , 
afl~ra p?rioó~c1mente, por .~r 
pclêmico e i:-:-estar-se a d1v1-
de-ndos promodonais P a r a 
seus condutor::.s. NeT.huma 
Jd'ficuldade existiria, ~os~e 
po~ívcl fechar todo comercio 
e inclústri::i. dJ. Baixada Fl~­
mincnse ou do Rio de Janei­
ro a'Js sábados, às dO-Ze horas. 
Tudo fechado, nenhum pro­
blema. Isto é ut6pic<>, i~pra­
ticá,·el _ E Porque o é nao se 
pode implantar o regime. sem 
mais nem menos, de afogl:i­
dilho sem pasquisz.r previa­
mente as consequéncias. Di­
ante,- das pres~ões de grupos 
e1.-tremados, de atitudes e 
propó~Ltos r:rcm se_mpre claros, 
é grande 'a. tentação no sen_ 
tido de se afastar de pronto 
uma reivindicação, seja repe­
b.ndo-a sem delcr:ga; seja 
a-ceitanàO•O. sem maior aná]i_ 

to Ob ,ga o ..virte da cla~e comcrc1án~ problemas, !a que r _ . 1-·- 1 gles'l 
ndrnirtistrador a muito ª':"~1- pretentla a ~emano. n 
sar seus atos que i~.1cid1rao Entretanto. qu't' diz r ,..l~~ 
so'--re grande;; parce_.~s da çonsumldora? AO que C".> ·t · 

,, 1 se o rienhuma pesquisa foi_ fe1 'l 
rociecl!lde. N~sta' a;.:. '~ . SP!' n~s-'e seTIV.do. p1r ór~aos e~­
primeiro p:irarne.r w te tecializJdO"-. isf>ntos. 1un~ + à 
al"Jolisado rc!crc-s.e ao . m d'; pOp,Jlacão consumidora, 1un ~ 
resse c:ocial". acima. pOlS, . aos habitantes da cic'.ade e do:-
quai,quer interes.c;es nes_,.oa:s t comer 

arrat-ald~. ju-r. o a~s ao: 
ou:\<l:e!r::~si~gtes:a tal é'0:T0 d-ante": junto, mesmo. ~ 
roi proposta., encerrando-Se :º comerciãric-s" -
r-omé:cio a-s sfib'l:'i,0, no_ me.o CIOSO 
df"I dia atinge. fere agr!~e. e PRO.TETO TENDEN 
irrtere~S'! social rlo M_umc,?10. 
Poic_::, favorecendo disru\~:: 
~ntere-=se dr- ~ma cI,asse. o­
râ consequênc,as para a c 
munidiid".' m-ai.<; ampla d?s 
c"'nsumidor~,;; - Que isto . n"-o 
acollltC'Ca, de\·e ser p.rer1:,•11~­
ment.-. 1?_ n' ~o"'1ipaC'RO rl'> r-"l.­
rn:i"i-=tr ~1,..- V S;1_. ~ ,. slh"' 
n· :· p,:neriêr.cia r-ropr.:.a 

Dl'FF:S·A 1)0~ 
('Q'JSUM!l'ORES 

"Onde c-'t..aria, no t3't' . 
in,da..,.a o ::'ocumento - fr~;:,do 

0 ir.t""eresse :social? E' po:- de­
rr.ais S?:bido ser Nova. Iguaçu 
o dormi!ó1 ,., do Río, is~o é, 
gra-nde paxte da p,opula~ao _ do 
Municipio trabalha na ca~Hta! 
<b E~tado e aqui pa-:sa o~ 
sábados e domingos, Essa 
grande quantidade de gente 
aproveita o sâb:ido para. seu 
lazer nele incluído o ato de 
faze; compras. O fato, para 
quem vive e gosta de Nova 
Iguaçu, é facilmente consta­
do, porque é perceptível nas 
nJas o aumento enor~ . de 
transeuntes. Isto sigmf1ca 
compras, vendas, impos.toc;, 
trabalho, progresSo. Por for. 
ça. d·estes atos humanos, -::i 

número de beneficiários é as­
sim mruitas vezes maior que 0 
número dos que labutarão r.o 
comércio durante mais algu­
ni:is horas nos Sábados. E 
mesmo estes que trabalham, 
em geral comi5-5ionistas, par 
força do 1aumento das vend~. 
vêem C!"escer seus proventos, 
tão necessários nestas horas 
difíceis. Pensar de modo di­
verso e pretensamente favo­
recer a clas'-e comerciária, 
nem lh-:-s trará rr.aiores hE>ne-

"No ãmbito próprio do co­
mf'rcio. as implicaç~s - ga. 
rantem os ccmerCl:i.nt('; ... h:i.-= 
pror-0rdonada$ pelo f E' 
rnf>'7lfo não serã1' m<:nor~<:: · r 
,atiit:o que o con:iérc10 _ d~.C'~~; 
,!' ~,...·.1"' •u aos sili'ldC . 
muito rnais que no,; cl.1as en~; 
seman'\. Bn~ta este ponn ·• 
p1ra açentuar a ir.com·eni~n­
cia do projeto d'3. semana -~­
.,.1€ "ª As causas do aumen o 
""ã1 fãcel~ de detectar: a mas­
:a tr"lJ•'llhadot-1 Ql~e tl"a.b~h'J 
no P.io e ~qui mora despe. d~ 

'lr,t-, ,::',~ seus ganhos na~ 
r· ... Podendo comorar 
~~t:ras~ão ,1J.i a São Joã., 
Caxi"as ou NilópOli$. E ~ em 
sp diga que o não fazendc r.o 
sábaào fa-Io- 6. na segund:i. 
pois não é verda~. No fun~o 
da pretensão existe o propo­
sito de dar ao comerciário . a 
semana de quarenta e oito 
horas. Isto p:Jd'e ser concedi­
do sem prejuízo para a popu­
lação abrindo o c0mércio so­
mente às treze horz.s de se-
guJ'lda-fehla.. . 

como oferecido, o projete 
é tendencioso, diSCriminatóri:>. 
Favorece, os supermercado-. 
em detrimento 1,os demais C'O­

mercia-ntes. Chega a ser su":.-­
peito ao estabelecer em !ar­
tigo 

0

à parte horário especial 
para os supermercados; horá­
rio que convém ao comêrcic 
em geral, mas que a ele não 
é dado. Horário que flacultn 
aos suçermer0'2dos trabalhar 
aos sâbadcs o dia inteiro, 
abrindo eles às segundas-fei­
ras às treze hortas. E tem 
mais. Tem um parágrnfo s6 
a e les dirigido. favorável 
discriminatório por facultar 

CONTRAPROPOSTA 

"O projeto apre ~n~ado 
merece reparo~ ao' estahele­
cer horário de funcior.a.m~n­
to aper:.as para o comérrcio 
de Nov1 Igua-:u r a~-t. 1. o J e 
niio para todo e :'.Iur.icíp:o da 
Nova Ig11acu. A.o estabelecer 
diferença de trat'lmcnto entre 
ngiõcs do mesmo município 
é <',utcrgar prlvHégb;:: ilega 

o Sindicato do Comér.;, 
Yarejis!.11 de Neva Ig:iaç,.1 
muito embora julgado de -
neces,ã.i ia. a implanta(;á:> da 
semana inglesa nesta re~(ão 
pcbre, mesmo "Çorque o quiz 
~e faz necessário é tão so• 
mente a obediência a princi­
pica; determinados na ~T 
aitrasês de fiscalizac:ão ri.go­
rosa do irnL<.;térb do T.ral 1-

Iho. iaeeite estu1ar prcje·~ 
respeito. desde que sobr'"' 
mesmo haja p'lrtidpaçà.J 
órgão.-= de clasSe e do .r . 
püblleo, de molde a mini~-~ 

2ar os efeitos que n medi -..::i 

possa ocasionar 1"1,0 combatdc 
comércio iguacuar:o. 

Assim sem prejuízo de ul­
teriores' e.elaborações, rropõe 
um subs~itutivo: 

''Os E:Stabele::-imentos (0-

rnerciais do Município de No­
•:a Jgu'lt11 fur1cionarão de S 
à!; 18h30m nos dias úteis, ex­
ceto ~,<:: segund~~-f eira"' 
QuarM abrirão entre 13 e 
18h30m. 

§ 1.0 _ Em caso de ~er T1(',. 

cessáiria prorrogação de ho­
rário, será ela requerida a, 
Prefeito Munleipill desde QUE 

ob...::en·adas ac. dispo3:içõe::; d" 
art. 59. §~ 1 .o e 2 ""dfl CC'"'-­
soHdaçãO das Lei~ do Trab:t• 
lho. 

§ 2 .o - Os ests.bete.c:men­
tos ("()melrciais que pelas s1P~'!­
peculiaridade~ pretendem en­
cerrar suas atividad·es à~ 1? 
horas de sáblldo, poderão 
reabrir às 8 horas d·e ~egun­
da-feira. desdP que Teque,­
ram tal regime ao Prefeita 
Municipal" . 

Siendo este o pen,amer.t? 
da Entidade que tenho J. 

honra de presidir e esperan ­
do q11e prcvale.ca o bOm sen­
so para que não haja venci­
das nem vencedores, apTOvei­
,tamos ia oportunid:1~ para 
apresentar a V. S. protesUX 
de elevada estima e distinta 
consideracão. 

rn) - Jore-e li'erreiri. '.t'l 
g:h·:i - pre,;-iden-:e" 

Comerciários refutam patrões mas 
já transferem greve para janeiro 

O manift:'sto f11,1rd;J pelos comcrc1Jntes o.o Prefeito Ruy 
de Qu·iroz. couc.knnrdc. a hnplant:'11'.'â'.) da s•.•mana ingle!l.J. 
em Nova Igua<:u. não í~tã sendo di~·cutldo reJos cOrr,<'rciA­
rio-s em seu conjunto. Es.;a, co11S,tatleão foi feita pelo CL 
r,ue, ouv:ndo ;;;.lfumus 1 d<..rn.nças do movim_•nto comerc.iário, 
ic!('ntiL.c- .: ain:!.:a. cmno r,equcn.a a prtocupltão d0s emp!C. 
gs:103 com o pc·n.->3mf'ntc do& patrõe-s. Mesmo c-.r.1t!'e Bs lide­
r.,11ça~. ~1h.;u11s n,iJ. tinham tido 1J~ssc ao manifesto dos 
Jl~trüL~-;;, ~;1.:..i.nao d~ ~L-LbC'r do !'.eu tL·or "as!'Jm que o jon,al 
Co: voct.•:-- rubacur" . 

N. IGuAÇU · CENTRO ---- ____ :__ _____ ___, 
Segur.do aqueles que tra,:aram c<>ntacto c-,orr:: o manifcs­

•o. l·lc não r,assa •l.: uri1 ··palavrórlo que a g1:ntc já <:onhe­
cic··. o.,, com&rció.rlo:s ear.o-tcm que ••t,: \'isívi.~l o interess:e 
du~ patr~l's cm pg.tt o compradores contrl. a gentt..•. ao 
falar d• 1 al 1nt.E'rt-s!-e Hci.al. O <:i•~:- eleJ f;e <..-squeccm e 
que quem i:, trutado rcm0 t.'S.Cravo d ~ntro das lojas não São 
O; c .)J<'IJ>Ndo1•c ·.-. n.;1• o , <.:ontcrciários., que t~m que r,E·rm;1n•:-_ 
cf·r trat altiando U.s \-t>-.-es alé d(•pOis das 9 horas da r:o1te, 
me.s;nc c..::m a púrt.:.. t,:c-h:.:.das". 

v.'.lrem uma vida. igual 4t de todo mundo, com tempo parí:l 
o seu la2el' e e se11 deSC'3JI~. e 8êSe dlt\?ito no$ e.sta 
f-e11':lo nt>~::,.do p~·10s µ.1trÕE"s. além de m11ltos outros". El s 
d1ss..:ram. contullo. qu-.? air:da 11.:10 !)ellsaram em preparar 
q1.J. •. lq11er clOCLtu?·ntC\ para dbtr.1>.iir entre º"' comprado:es 
vlsando ~C"r.t.ibili7!\-los raro. .,, H·:t <:<'.l)Sa". E ~a (• 1:m'\ qu:·s--­
tür> qu<~ a gente v'il ver no de,·ldo t :'mpo, pc-r e!:qulnto a 
gl!i'lt{' a:r.da t ;l e-1:,frentnr.d•.l sêr;''IS prob}r-m~s '.",-e- ""rg'lT':za­
.-;10 dlficu)(iadc c:c:: 'f' reunir, m&. a g~'nt<:> C'Onfi" que n:1. 
hor.1 qut• fCr f\."di:: :::.pcio •\ popi1l:l.çãO, que I! f 1.·. 

mact:o. por trabalhndore:,; c::>mo nós. ela não r.icb ncg:>.r ,i é.-..s..• 
O.polo"' 

KAKo·s 

Travessa lrem· n. 9 O <·mrnc1;:alios \-Olt:,\'am a pii:ar na tecla quc- a briga 
r:ela sema:1a ~11ylesa, co,,1 as lojas í('C'ha.nd.Q às 2 horas de 
sàb:.idc,, "~ litna Lr>g t r,elo dlrdto dos comc:rc.lúrios de 1e. 

Pelo que apuramo.<1. :, idéia de defl~grar uma gN'\"t gc-ral 
no com<-rcio ipuni:ut~nc. durtJnti:' o mt's de dt~1embrO. j1 
cst:'1 senc1o afa,tadn f"<•lo . .;; comcrdô.rio~ Je\'ando-s! em ('On.ta 
qu~ esst" (· o m(,s favà,,twel para lf's vé-n<las ~ p,11-a. o fatu­
rnr,iento dos \-H•~<'dores: q11e, <·m sua m:i.iorta. trahalhnmem 
regimc de PL'l('~ul:'.li:;E-n1. A ldl.'h qu~ tem se c~tabel("('ij,:i 
di:,ntro da cat<'go1-ía e 3 de cor.:vocnr uma nss.t'mb!éia extra_ 
orctlnó.rh,1 p·:tra Janeiro quando.:, então ··a_ c0bra \'ai ea..n­
tn:·" At(• J,1, os comc·rci,í.Tio.s gar!'!.nite-m que vao Plssar r-or um 
"esforço de: or~an12:,cii.o • 



PAGI.NA 4 
CORREIO DA LAVGUltA 

BNH &present, plano para resolver FALECIMENTOS 
· drama dos despejos na Baixada ~ MíRm MannNs oE aunrno 

~ntact(l ma11tido na 
qt. -fe1ra com o :tdvoga.cto 
P.: , ."\marJl, com o Depu-
t.ad .To~ge Gama e com Bráu­
lio ROdrigues, da Coordena­
ção do Movimento Amigos d.e 
Ba.ino. o supervi~r do BM­
co Nacional de Habitação na 
área do Rio de Jan~iro, Luiz 
-\ u gu sto de Albuquerque, 

;_presentou a pro~ta. oficlal 
do BNH para pCS"1bllitar ,a 
regularização da situação de 
todos oa ocupantes de re"!­
dências nos conjuntos ha.bi­
taclor.lais d<" No,·a Iguaçu_ Se­
gun:do a proposta do Banco, 
todo$ aqueles que reconheí'i­
dam~nte- não t.h,-erem condi­
~s de comprar os imóvci!=; 
pelos preços que são cobrados 
pelas firh.ncciras, terão um 
prazo de 12 meses CprorrOgã­
,·eis) para continuar residln_ 
do, em .tr0ca do pagamento de 
urna taxa de permanência 
cguh-alent<- a 0.5';7. do ,·alof 
do imóvel. O dinheiro Fago 

c,0mo tax.1 dc, permanência, 
será depcsjtJ.do numa conta 
l'spedal, rcn&ndo juros e 
correção monetária e, fi.ndo 
esse prazo. pôderá ser rever­
tJda como ~inal e principio 
de pa.g-.:unento para todos os 
mutuários que pa._c:slrirun en­
tão ra arcar apenas com as 
consequentes mensalidade.e. 

De acordo com chlculos fei­
tos pelo advogado PauJo 
Amaral, por um imóvel ava­
l.ia.do cm 200 mU cnneiro.! 
Cm~dla geria! dos imóveis 
C':xistente3 nos (":-njuntos), ca­
da. mutuário teria ou<' pagar 
uma taxa mensal de mil cru­
?eiroe, "quantia Bastante ra-
7,.,fivd". Para aqueles mo­
radores que não se en­
quadrarem ne!-Se plano. por 
fami de recur:-os, o BNH vai 
oferecer a transferência a 
longo prazo para conjuntos 
da CEHAB ou conjuntos do 
próprio BNH. anida 1-J. serem 
con.struidos. Segundo o plano 

apresc-nt.,do pelo supervisor 
da. úrea, até segunda ordem, 
também não h,iveria dt'Spejos 
"em hlpótc>sc alguma, judi­
cial ou extro.-judldnl". 

O advogado Paulo Amaral, 
qu.e representa judicialmente 
a comissão -de moradores dos 
c()'f)juntos habita.cionais, in­
formou que "uma p0rtaria do 
BNH c!-tabe1ecendo todas es­
sas garantias deve ser divul­
gada lanfo~ do Na.tal e vai 
trazer benefic:iOs não só para 
presktnistras em atraso. ma~ 
também para iiwasorcs e 
cobradores de chave_ "Ele só 
apontou como negativa na 
proposta do BNH 13, continua­
ção da presença d.os agentes 
financetrc>s, como executores 
de todo esse nevo plano. A 
presença das financeiras é um 
motivo de intriJ.nq11i'ida<le", 
a..ssegurou o advogado, ad1an~ 
ta.ndo que as comissões dos 
conjunt.os devem se reunir 
para analis1?.r mais detida -
mente a prop0sta oficial. 

Fiscais da PMNI · espancam repórter 
~,.a noite de quinita-fêJra da 

.semana p2$ada. três fiscai~ 
da Divisão de Fiscalização de 
Po~tura da Pl\.INI espa.r.~ram 
o repórter David de Cas.tro 
que fazia servkos fotcgTâfi~ 
cos para a eoreografista AmJ_ 
lia Nocchi. E:dgindo a apre­
sentação de uma suposta 11-
cenra pelo rorte de um1a câ­
mara fotcgrãfica e se id-:?nii_ 
fic2.ndc como fi&aic:: rlaqueJa 
Did~ão. os três tentaram to­
n1ar a mâquin'l. fotográfica de 
Da\-id para que r.ão fosse re_ 
gistra.do o cspanc-amento de 

um assaltant<.> que já had·a 
inves-tido contra uma das 
compradoras da Av _ Gov _ 

Amaral Peixoto e que aguar-

dava a chega.da da Polícia 
Militar. 

Segundo o que se pôde no­
tar, os fiscais da Postura 
servem de segurança da,;; lo­
jas oo·merci~.Í$ do centro da 
cidade, para evitar a conc0r­
rência dos camelô:=:, que creSce 
nesta épora de fim de ano. 
Par,. o espancamento de Da.. 
vid de Castro, os três fiscais 
da Postura se vale,ram airda 
de dois seguranças das lojas 
CitycoI e Sapataria Copaca­
bana, que cham1aram a aten­
ção dos populares chamando­
º de "gatuno" e ''I,ad.rão··. Já 

alg=ado ao lado do 'assal­

tante, sem entregar a máqui­

r.n fotográf:ca, David de Cas. 

tro foi levado à 52a Deleg'd­
cla de Policia aos soeos 
bofetões. 

Na Delegacia de POiicia foi 
fiscais da Postui'a, sob a ori­
entação dos advogados D~Iá­
rio de 1'ouza Ribeiro e J)e_ 
nancy d.e Souza Ribeiro Fi­
lho. O fato vem ões~r!13.r 
uma t1c-va controvét·sia e-ntre 
os fiscais da Postur:). e Da:nd 
diz que o inqui .. ito "'f-Stá 
sendo aberto c.cn':r.i e~rc~ 
aTialfahetC"s c,rniceiros Que 
s~rão identificad os :-e~ tod;-­
a s11a "gal".g". para que eJes 

aprendam a traba!h-ar como 
homens dentrr, da lti e não 
corno 
covardes", dis~e. 

Celso Mosciaro quer mostra 
dependente para abril 

Criticando severamente a I 
Mostro. de Thatro da Baixada, 
pr.:>movida peles grupos ince­
pendentes de Nova Igua<:u, e 
defend~o um.a mostra d e 
teatro dependente, o ator e 
professor Celso Mosciaro disse 
que já tem autor1zação de 
João Ruy de Medeiro~, do 
Departameto de Cultura da 
SEEC, para a -realização de 
uma mostra de teatro que 
poderá ~r relízada no mês 
de 1abr,il do próximo ano, e 
que de\·erã atingir os grupos 
de teatro da Baixada Flumi­
nen5e que não participaram 
da mostra de novembro. 

"Quero um-1 mostT') qu"' 
dependa de todo o rr.undo. da 
ARENA. do MDB. do "s"1l' 
Chagas Freitas, do Ruy de 

Quei,roz, enfim, de quem qui­
~er dar dinheiro pra fazer 
arte. O meu negócio é com a 
arte e não com ia política",. 
disse Celso Mosciaro ao de­
fender a realização de sua 
mostra de teatro. "Os grupOs 
independentes quiseram dar 
uma de bonzinhos., de puros, e 
fize!'3.m o que se viu: ,tinha 
muita genite de grup0s iJldo. 
pendentes do Rio que dlsse 
que não queria se misturar 
cem os amadore.c:: d1 Baixada. 
até o Grupo Tal. de Caxlas 
não qulc:: vir para a mostra e 
nem o Amir Hadd'ld, que es­
tava marcado, não compare­
ceu", continuou. 

- Eles q\l.iseram fazer mos­
tra independente, mas depen­
del'am do II seu" Chagas Frei-

tas, do salão do CRECT. se 
1sso é :;er independcrnte, pre­
firo 1a minha dependência e 
todo mundo satisfeito. 

Celso Mosciaro explicou que 
na mostra de teatro de abril 
haverá julgamento dcs traba­
lhos e tudo será feito com se­
riedad.e, ~ó pode-do r,at'ti­
cipar aqueles que tiverem tra­
tlllhos completos. "Não quero 
me prender também a um ~ó 
auditório pra não ficar pa­
recendo mostra de teatro do 
Instituto de Educação; quero 
ir pra Japeri, Queimados, on­
de tiver gente para as~istlr, 
e se os grupOs independerA.es 
quiserem participar, eles po­
derão, mac; se tiverem ~ 
trabalho~ concluidos", con­
cluiu. 
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Na. ca~~ de Saúde :-.o .. a 
Se .hora de F í.tima, onde se 
internara dia 2 do ('01•rente 
acomct.do de grave en!errd­
dade, veio a falecer às 13 
horas de segunda-feira últim::i. 
o Sr. Má rio Ma rtiT.A5 de A:ze­
red.o. 

Embora já fOSSe esperado o 
~eu desenlace, em race do 
estado de saUde d~:>,Ientador 
que aoresentava, a nctícia da 
morte de nosso velho e que­
rido companheiro de trabalho 
con.c;.terr,l()u nâo só c-,s familia.­
res, mas ainda quan.tor. o co­
nheciam e estimavam. 

DEtsde a mocidade, com ra­
ras lnterrupeõers, Mârío vinha 
êmprestando sua colaboração, 
modesta mas leal, dedicada. e 
valio;sa a este semanário fun_ 
dado por seu pai, o saudoso 
jorna.listla Silvino de Azeredo, 
e nos últimos anos de sua vi-

MARIO AZER.EDQ 

da cntrega.ra-~e totalmente à 
p'.lrte comercial, a agência de 
publicidade, cujo trabalho de· 
senvolvido pOT largo tempo 
lhe :::ervira para ampliar o 
círculo de suas rclaç~ de 
amizade, sobretudo entre os 
que militam na industria. E 
comérdo em Nova Iguacu 
Sem dúvida ele ttnl'la quall­
dades morais. csmerava-,:;;e em 
atençõeo::: à, pes~o:t.s com quem 
lidava e. p")r isso mec::mo. sou­
be conquls~ar amigo;. am;gos 
sinceros que ~e comoveram 
com a T!Otica d--- .;;;.ua morte 
com a sua de,c:;pedi.d :1. para 
~empre 

O extinto. que c0ntava TI 
aTIOS, po,i.s na<::ce,ra a 24 de no­
,l"ernhro de 1902. na loc1lidade 
d1 Linha Auxiliar de pa,~i d~ 
Alferes, vi.rdo r,'lr'\ a antlga 
~faxambomba aÔ3 6 anos. dei­
xf'u uma filha. Sônia Mar1a 
Miranda. casada com o Sr 
Jorge! Se\·c,rino da Silva e 
uma neta. Ana P3ula Azeredo 
Silva. 

S<h.1 enterro com regular 
acompanhamento verificou-s: 
à tarde d.o dia ~eguinten, no 
cemitério desta cidade, inu­
mllndo-se o corpo no ia1igc 
perpétuo da família Azercdo 
coberto de flores de saudade. 
entre as quais sobressaiam a~ 
que foram er;viad1:-s, como Ul­
tim3_ homenagem, ror ~:i Pin­
to, Imcbiliária. e Carlos Pa­
n:·11>0 P familia. 

.\. missa de !-étimo dia, será 
ri'>i'-ehrad~ no pró:--!m" dia 19 
<quarta- feira). à'- 9h30m. n3 

Igreja de Nossa Senhora de 
F!i.tima e São Jorge. 

Que Deus o tenha em S'Ua 
Glória eterna, 

CÉSAR TORRACA 
Fomos surpreend:dos dolG_ 

ro~amente, dia 6 do corrente-, 
com a notícia do falecimen­
to. no Rio de Janeiro. do ex~ 
CC'labOrador dest~ jorn~l t 
T!rsso querido amigo CéSai 

rr,o~:~tis<\a dos mais ~ntu­
~iastas, ele manteve na déea~ 
da de 40 quando residi'a em 
Nova Jguacu, uma coluna ~r­
manente ir1este jornal, na qual 
tr3t3\~°' e_.'"t":ifcament~ de 
('~ca e r<:1.c::1-dores, contando 
C"í"m proprip(fade- e inte-Fgên. 
eia. ca.s::.-s pitorescos, reais e 
imagir.ários. 

lllltele:'.'tual brilhante e fi­
gura h11m".lna admirâ\·el C~­
sar filorraca conquLc:tou mui• 
tos amigos sirl'ero-; gr3.("as ã 
sua distin,::-ão, ~ç:lc; ao seu 
cavalheirismo h~hltnaL De­
poic; que se c,,..ou t"Om um:1 
iguaçuana. - Aurer.ice Bas­
tos, Ple trano:;feriu ~u13 resi­
dência r.:ira o Rio de .Janeiro 
Fstnv~ ·mry~:id'1 r"'centenie .... te 
rum eàJficio de ªr'"-rtamen­
tô .. ria R•.m. cn._. L~.r~njelras 
430, 

Foi pre-.:;idente (e atirador 
da equipe principal) do Clube 
carioca de 'Jllro, quar.do teve 

oPortcnidade, em fin,; de maio 
de- 19'50, de instituir a "'l)).çJ. 
CORREIO DA LAVOURA, que 
por <::inal fci brilhar.it~ments 
disp·1tad.,. aqui e !1.0 Rio de 
Janeiro, pelas equipes de ca­
rabina do Clube Olrioca de 
truro e do E. C. IguaMI. a 
iguaçuana liderada. relo sau­
d~so 'Ibn. Rcbe1to Cab"ral. 

lJltimllmente. o ex-caçador 
e atiro.dor César '1):)rrat::a, em 
memorável.~ e-xet1!"';ões e com­
petições esportiva$ por ai fo­
ra vinha apreser:tt'.lnd1J outra 
fJ~ta de sen talento: fazia 
trovas, concorria a Jogos Flo­
rais e particip1va de concur­
sos realiz~d<'s pelas diversa~ 
~eções d1. União Bti:1slle-ir:1 cte 
n-ova.dorec::. C'Onqui.~tardo me­
recidlJS prêmiOc:: e roc:.ic5o de 
relevo cnt!"e ('I<; melhores da 
numerosa. f~milia ,travadores­
ca do Brasil. 

Portanto, o ~ desenL1ce. 
la-c::$irn iTI!',<;."er'Jcio c-auo:: ... u nro­
fund~ C('r-,"'.t-rnacão P..ão <;ó no 
círeulo de amigos qui:- p0::: ... uin 
em Nov:t IR'n'.lcu m:tc:: n:nd:t 
nas Seçõe<. da UBfti oue, atra_ 
vf-c:: de Su>'.I<:. nromO"Õí"-~. t:ve­
ram "'(l"t"t,+:"+tr) l'f"'fn o ;,..,...,pn 
n11t"-rfdn ,.. c:..,,.m..,.,re Jrmbra. ""'o 
[rmfi.o (",< -,r- .... ,-rroc-::i 
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ICineiui 
r1NE; PAVIUU.o 

Hoje e nanhã "Q•.&adr 
Ih "l..'; d~ sad1c:>3" IThe hJ i. 
have fy(! ) ,ÓC \V., C-a\,-e 
com . Susan . Lan,er RL.~ 
Ho:J•-ton,. Vu•ginla Var.~: 
Russ-e Cnl"\·c. ffor!r!o 

11
h 

13h. 15h. 17h, 19h. " 21h r-...o.. 
kr1do Oensur.1 18 a:n09 
♦ Uma familia ~ ffr~ hi 
muito temoo pron:ir .. -tlda: 
o pal acab:ua <:1e se ~ Pl>..m 
ta: cOJno detet1.,.e de v;i~ 
de Clevela.nd. Mal &ab·ani 
eles dos terr'i\-ei., acor.tec: .. 
mentas que o esperavarr._ 

CINE IGUAÇU 

H'"ojc e amanhã "Cohv~ 
das virgens de CJ.stro.. ,r..! 
Badessa d.i castro1, de M 
ma.ado Crispir.o. com Bal"ba~ 
Boughe~. Pier Pao10 ~ 
e Evelin S~·a.rt. lfor~;g. 
llh45m e 18h35m. Co:011di)· 
Censura: 18 ano:;._ 
♦ Um bispo mundano e s;;i 
1igação sexual com a aba­
de-.sa eni:um convento isota,1., 
em reg1ao agr~'-te, e o3 p,e_ 
cad.Os das freiras comet'.l'j 
no pas.<:a.do. os 

Compiemen.tação: "Os últ.. 
mos lutadores da dlna>fa 
Ming". r,rodução chi.n.~ H::i 
rário: 16h30m e 2flh40rn. r:o: 
lo rido. Cen..c::ura 18 anc-s 

CTNE VERDE 

Ho)t: e ama.nhã - -•o arn1r: • 
te de minha mulher 'bra, _ 
leir1>). de Alber to Pierac.;·. 
com Ira de Fu~teniberg. Da. 
vid Cardoso, Be-~2. Loran .. 
Mi 1 ton 1\/Ioraes Col~ridt'.'. 
Censura: 18 an:is 
♦ Rico fazend'eirO casa.:'o 
resolve cort(>jar uma ~de-:­
sa mandando-lhe flore-: e ,.un 
bilhete. sCb pseurlõnimo. Su? 
mulher o lê e o guarda pet­
sando ser de ilJll a:Omirack~ 
o resultado é uma grarid., 
surore:"a para tcdos. 

CompIPm<mtac:ão· "Kuri ~ 
Fu. o l{ing K ong chiI:~,. 
produção chinesa. Se-ssées à~ 
Hh, 17h e 21h Colo, 'o 
Censura: 18 anos. 

PRôXThlA ~EMANA 

CTNE PAVTT IUO - "Rlaek 
l=;manuelle" (Blac-k Em:u1ud­
lP). (lp \ lhç,l'lt 1lb'1n13<õ:. rO!!l 

Karen Schbert. Afie-elo Tn­
fsinti. I<:::.'lbelle M"'rchall, Ca. 
hrielle Tlnti e Don POY."ell. 

Colorido. Cerll';ura · 18 ano-:: 

CINE IGUAÇU - "O reder 
do fogo" com Sophia L."!'t" .. 

James Corbun. Compkme:.­
t.ição · "Os matadores ch:~e. 
ses do K ung Fu", prcduç•o 

chinesa. 
CINE VERDE - "03 no:• 

vos" (brasileiro) - COmpk­
mentacão: '"Sh•~o Lin co.'ltri 
o Aguia Negrtl" • produção 

chinesa. 
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QnJrdo \'C'jo m'.lis ~mn 
n1' ~a..~sar um ~no let•v~ 
ano Idi\·O este um tan o 
,umultuado ('Om th.ias çr~­
,~ aqui no Rio de- Ja 1e'­
ro. ~Tc.'\·e.~ ec-tas plrll Ob 
u,n~ão de um ._alãri.J d·­
.cent{" p.:ira o pe~:-oal d J 

magif;fério, sinto nos dedo~ 
tóeeras e só so::S"go quan_ 
do ~crr·,·:> :llrrum::i o'.\~in·"' 
outra vez ~-hN> -:i qt "" ♦::::) 
dC" em;no r,acional 

.\ rr 3 !ormaç.lo rrifo,,sio­
r..al <los prof"5SON'; é um 
a...sunto qur- merC'ce consL 
dera.çõcs. Não, não é ta'ta 
dt!' éticl den:ir.c:,t'lr J,to 
não . Silenciar é que ena 
ccmh'ência. Quem cala. 
comente. Por i~so, miJ t 
aborrecido. sinto-mi" na 
obrig1--ão. p)r urr.Q impa 
!.lção m~mo d1 consclên­
cia. de ,3 boula em jorn:1 
comum C'Ste t'"·:-.a tão gra 

ve em no~sos diss O E"n-

5ln:) de 2.0 grau irclui 
entre outr~, profis:;:jnnali-

Z •"Õ (C.'l f".>\'8 1Ós, c!:..'flC'i-
.JtCmrr.~ l~cinn' das ro 

carC'.ncia de li\·r<C. hás <."0 a 
altura. de c::aia arr-bfr•'ltl" 
1"" ,al 0'trio5 mE>lhorce oar, 
Js mc-~tres, de maiO!' - ('TI 

trosarn<'nto e"'co'a-emr.:·,. 
ek ). inclui o er.dno d·,~ 
2 o !;rau. .., form,'.l('ã'l d·, 
orofe'"C::OI'E'S o qu!:" 1:1"t­
P-r..'. f'"l:"lh"'c'irtO C"C\m, p c-1 

r n m,1 on•e .. , .te - ,tt;-
9 Tmer..,.e rC'cha<'ad, n..,rnue 
dir- e-·a º-' ~"m'1i~ cur"'O<: 
t-aria têm d.-. .1normai , ça­
rno n e,:,,,.-pres ão .. .,t:ç,1 oJ 
dE>I1a :-ngerir 

':\To enbhto ~-- mud·ou na 
r m• .lc-~ r ~ PT."'"tuT'l 
mud:?nc2 . ., nu~l'<l~<lf•· ..,_ 
frl?:1 terr;•·el 'JUf'.:r1 dL' .í 
,- ,I N~o t:'>'-"'S f'<'Cfl'\. '!" "1 

1.nPiia ,,1:._. ~'e 11 ... --1~ 
Pôr rJ,, p:,1JiO. r:-:o , ,. rP­

cam que ""'e' ~\·'l de m:, 
r.dra mai.> suan: us:...ndo 
de eu(emic::n-.os. Não, a 
realidade aí está entran ·.e 
p::,r nossos olhos. As pro-

fe~:ora,;, ptimárlas não es. 
tão - dolnroso reconhec("I 
isl-O - w.indo d1as tais es­
cola~ rl~ formar;fto de pro. 
fessore<, tl.c- fato habilit-o­
das para o exercício do 
magistério. E ('OtT.O nãc 
saem com a devi d il. hablli­
tar;ão pro(isSiono.1, você jã 
poderá facilmente adivl­
:rihar a qualidade de ensino 
Q',JC é oferecida aos ia.luno_; 
das; escola.,;; elementares 
Crianças na 2a. série s~ 
serem plenamente alfab#>,tL 
tadas. O que é um absur­
do! Mas é a dolorosa re-a­
lid'a.Ci'! Feliz daquele me­

nino ou aque-la garot1r,-ha 

que tenha em casa um ho, 

a mãe, alguém que Ih~ ":.~­

clareça as lições, que com­

plemente os seus e.:;lucto: 
com e:,,..plicadorej pO!\:i_a<" 

se for esperar pela escola 
est::uão e.'-'tas crhnças sim. 

plesmncte perd:àas! 

Causa dor proftmda r.a 
alma da gente ver c~te t s~ 
t"d,:, óe e ·ius quando f-~ 

... :ibe quP a elcOh r,rimlíl'•'l 
é a base de t1.1do na .. ··r!a 
do cidadão. Primál'io b~m 
feito é o a 1ic~rce par.a o 
resto da v;da. Vícios •111u.i 
a:1qu:r:dos. n-, terreno do 
e~tudo dificiJmrnt" se cor 
rigem · ~.o longo ;:to sccu-i • 
dário ou do -uperior E ~ 
p,c- •r. :1 c11l"a não ê r\3, 
''tia" que ·e \'ê rbr·g :fa a 
dar aulas par muito am'"r 
à art<-, turm,s n11!"ler?~as, 
s'alárloS baixissim'>:--", à.5 ·,~­
zes atrasados. Não é s ·m 
razão que muitas delas :,~ 
zem faculdades coutrra ques. 
tiio g-rave no ensino na'."10-
nal da atual ida.de - cu -1ue 
o c'tgaq - p1.r'" deixar d.:> 
lida. cem a::. crianças. 

E' p: is com melanC'Jlia 
que vejo r,· sSi.l.r mai~ um 
ano leth--o ,.. a educação de 
nossos J< ·cns deha,:do 
t.anto, rr..as tanto ia desejar 

CINEMA 
ELEP.ZAR DINIZ 

O último tango em Paris 
Pa1tl.fldo de mr.':'.l arnbier.:t.c;i.o p:­

raàa, cena 0 d.Z: int1:rior quase mp .. c 
em pentm)bta onde a luz qua!-e não 
se insinua, Bernardo Bertoh~cci cr:a a 
anno~fera exata para desenvolver a 
!'J':·.Jrc,-;e, de um rebcicrJ1rr.ento. A 
CE-na in1ci1l mats ou mer.os e _.acte­
r_i~ o tipa de persor.agem que :era 
Cf'~nvcl·,-t~1a. e .:-::ibre l- q'J :1 o fJl!l1 
1!'t, ba~1c-,m,- t.., -e a·: "r_ 

De um E:!"coi ~a"O até certo ?.il) 
-· . ..:it.ado em um arJ1tamento ,• .. zw 
f'!l'I Paris, Bert-::lucci. sem rodeio- en­
·r:, nas pe:sc.r:i.gen'- d.ixa•0 do -e~ ir,­
terior a mostra. ::"\ão deverá exist1 
t'l(:-mes. ninguém dc,·erã saber de r.•..i. 
~ - do outro, havetdo uma separa. 
r; .. : t,1tre o rr.ur.do de a,.T-.arb.mento 
t . e oe cad&. 1Jm E sa sep. ~ _ 'i,:i (: 
ff'ita P-:.r cort~ bru. ccs r:a mo ,ld.­
iMn, cada um p~rc: r!'c-r.dJ ~ep r e.a 
n•rnte seus carr.U.Jtc 1 • .endo um u~ 1 J 

l>C,.to ide con:-to q11e e o ap rt.:. 
~--T•Â) vc:lh-:> e e,C"..L ...ime1 ~ 1r:<>t>ili._ 
t) As pOuca St iuêrc1a e xo 

""UJ..da'i e~~ a me sr.a d -n d ade' 
v:~ra~ s r O:'.YJ.g ns uase C pr. 

.da cm um.a f- rtc llbS são eu 
':'Gt!!a BCrtOl'Jt.ci rcp-::t ri_ o r,lOÕTI":; 

sa:-sinato do menino pelo casal. .\ 
Nncer..trac;ão da ação no apartamento 
f~z com que o fürr.-e se arra:;tc pesa 
damente sem que mesmo a rr.<>vtmen­
~' 3o de algumas ceni::1s ex•"ernas lll­
terfira no ritrr.o. A persanage~. de 
Frando é ::nn.::'l.rga _\ mulher su.c1da­
r2.-fe I?' o s;etim ~nto de trai d.o reve­
la-SP, una v:."Z no monô\OgO diante d1 

1
~:lher morta e outra, em e'.'.>n\•e;-,-a 
crJlT

1 
o amanlte de:c;sa \•,~stid'os e,cata-

1.,,Pntc iguais. Me~mo no 'apartamen­
to, a tc-ntztiva frus~rada de isolaren­
tu é venc~da e o peso de um reJa­
ci(,namento fr~cassJ.d.o leva-o a fala.!' 
co passado até com uma certa d'c~e 
ele ternura O apartamento não é e 
l-efúgio certO e- o relaicionarr.ento \'ai. 
s~ e, horoartl, A personagem de M:t­
ri'.1 Sc:hneidcr é t!'atada p?;O noivo cL 
r,e...,:!t.a t:re~]omrnantcmente como par­
te à( .. -:,eu filme e o conltraste Com o 
::., eric.arn majs Vf'll,r nOê" ST~ger~ por 
"€.t um compkxo freuriiano_ O e-a. 
s.!.11 ,..rito e-s.t:i marcado t~ aró:-- uma 
e n). -:le r,:->V')ra«;:f10 de c1ü11e~. ~pa­
rcntement ~urlo t ,nirn b,., 11 

:>::o-;1.olcnci:.. -e -, q.: em oulr.i 

·\ re!._.tkncla da pe-r· ":1.l.:l ~-· , 

ç 'fÉ ,1, <'hega "l0 f'm e BNtolu c1 n~ 
s ara. C:ir trlam(.·:11 e cerno e e.1(.:0n­
+1, -a.m A volta ~o apartamcnt'.) m- d..óa, em º1900' na ce ~ d ) ilS-

outra vez vazio ê com~ um circulo 
Ql.e ~e fecha e a moça choraru."o 
teleforQ para que o noivo venha ve: 
o -&partamente. Os dois mundos co 1_ 

tir,uam independentes e ele sai em 
busca de outro apartamento. 

Novamente 1as duas p~rsonag:ms 
se encontram casualmente como no 
início e a separação se consolida en­
C'JL1anto, err. um cor.curso, e.'=-tá sen:'o 
da-; -:ado o ültim◊ t1ngo. Em se 1 

a ~:'1.rtamento a meça tira o revõlV".-r e 
ntin após ter sido per..,eguida pel1s 
r\l":> ,e ai Bertoh•C'ci condu;,: sul p<c>r_ 
sonz.gem para a luz; outro cork ~ecc 
" t-l~ ~stã e-stend'.~º no chão sem que 
o tivesS'emos visto morrer. Morte­
Vir'.'3 r.ão ~'? comunicam da rr.e5ma 
forma que Mundo int?rno-extern-o da-: 
r"' -onagen~ 

O cuidado na ambientação ct,, 
r · nas mesmo as externa~. aust"'rcl 1 
""-e lu2 sexo na medida certa, con­
trastes forte:-. e bruscos situa ·•o 
ultimo tong.:> <'m l'ari.-,;", tanto ia r.ável 
dr- U-cnica como de di"'cuss5.o de per­
f'ONlg<:'r. "·, t'ntr(.> o~ rr.3.ior ·s filme.;;: do~ 

1itimos, _ ternp0.~·. r,rincip1lmr-nte pele 
ci 1 <'quthbrio ff't.-<:mpcnsnndo a e~per::1 
d~ tanto~ a1:o:"' que o filme- ficou n.:.; 
pt atele1ra.5, da Cc-nsura 

leia e assine o CO\lREIO Dll lllVOURll -
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PAULO ROBERTO nE D. PEREIRA 

PORQUE AINDA NÃ" 
SENTI AS FLORE:, 

os heróis de anH·o~ "'~m. 
oraç,.is aimacto". e-;.ta.ndarte erc·li!lo!õ!: 
t! a torça, é o rr.a,.c.o tamb-·rr. 
fO~re os pés do.;: cdtadc::s ;o1r <l05 

"€ velo1. e-::s.e t,,rnp(I c,uP pu: 
é tambêin -:on'.;eq'..•en te: 
hoje o sol mostra ~, rua e :1- e ul~..l 
qu-e já não ~ala :.cm e~ .1:; _ e 

H JC ser dos r,C. à caU' .. ;a, 
ser e ter a T'Oção de seJitir 
'.i11alquer som que nasça e ac nt.'-;,,.t, 
3_ .. ~~ tar<le h, QU!:! ao part r 

Ê o homerr: fatdadc. e valeJ·.,..c da h ·S(õT11. 

quem nos pi<:a ~ caminha r~co e_ ::enh~r. 
5., re "' tome. com. rassos de glolJa. 
e.; m O\. v ~ ,,uem peci.c favor. 

N~ - r.. '11'·10. r.rm::.ctos do pais mili~res 
ht1 un~'.'.'I. 111:1rcha de sangue cuspir.do 
e su iamio ecisc po,·<i de tantos olhare~. 
que :ó ele s J"' come está rc~istiI'Jdo_ 

E de }Onf!e .,ma fe,ice, um martelo, outr)s símbOiO~ 
trazem ,·ozt:; ci.c verbos que pretendem, 
rn.15 0 pcvo •~ d.:•qai não de lá de outros solos 
e quer que os •.-eihos entend.a-m o que peckm. 

Pois no, jorr,.ai~. r•·Ltos e bra.r:cos estamos. 
somos iiõs não umr.1 tiela versão, 
e sofrer é sentir e,, Ci' :e não temos. 
enquanto c◊m<'m os b(Tóis da n1 ... ão, 

Igualdade é a !"?,zão d·e se ter que lutar, 
numa mão há o CTito na outra a coragem, 

e temer tambC'm o faz quem pode enfrentar, 
mas o povo qt:e súfre não tem dos que fogem. 
E r<'petir 1:?, cnnção é pr?ciso· 
",·em, \-amos c•mhor-; que esperar f'l..ãO é saber'', 
olhe e :-r e não t"n~a o aviso. 
,·amo-; V.dos c:a11i ai] ;e e ,:;.eguintb, que ainda hâ de c"al er 

Sor;,os donos do c,ut• pensar p0demos, 
e pod0r não ê mar,az.r. não é vencer, 
e· :m- f -zetl"' 1,s :1r::óis que enrretamos 
quando a história no~ eng1na e obriga a obe--ir.c' r 

So•f10S fodo::; (" C'les ~ão os JY.)U(O:S, 

e l: essa a hora que se ~entirá 
que quer unir a:'. , <,~es dos frac,1s 
n:.in1a fri.-.~ <1ut' cr1tão. se repartir,i. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORRE DEJRA 

(ADVOGADOS) 

:::l!u:,as C1,•ei~ Crhr.inais e Trabalh'stas - Adminis:ração 
de Imóveis 

Run ônix, f:! - loja - tel. 796-2781 - Mesquita 

PROM0CÃ0 DE NAT.\L 

\• "1 11F, (@= !~~~ ~ 

1 

OFERECE 

CORTINAS ,,.AMA~HO 3,00 x 3,00 
DlVERSOS P,\Df:OES - PREÇO CrS 2.500.00 

COLVCAÇÃO L',:.) "l'RILHO GRATIS 

A\ Gçv, /11-1a JI Pc'Lxoto, 427 -Galeria VEPL,A.N _ 
Lojo. 118-N li"11~i 11-Estado do Rio - tl'l.'767-1989 

Pedra britada e derivados 

1 

Escritório Central: 
Av. Abílio A. Távora, n. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora o. 3793 

r. ·,.. r::: e da PABX - 767-6116 
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i11dicnoior Médico 
tiOSPITAIS 

1,~1 
1 

Hospital de Clinicas 
Infantil de H." Iguaçu 

- CONSLL'JL - INº ºERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRAT.\ÇA,-, - NEBt:LIZACôES - VACINAS. 

- UNIDADF DE TR,\TAMEl\"TO /:\'TENSIVO (UTil 
CON\ºrNJUS COM O INPS. BANCO DO BRASIL, 

UNl1IED. l!'/CRA. CAIXA ECONO~UCA FEDERAL. 
m:A PLlNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 

TEL. 767 -4701 

Dr. fduardo Briua1ão da Silva 
Ortopedia - n·aumato!og1a 

ReumatoJog:,a - Físi.•terapia e Raios~X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Ce>l. Francbco Soares, 221 

Di2r ::.mf nto?, inclusive sábados e domingos 
NC .. A IGUAÇU 

DR. JORGE BIRBOSll MIXO 
PEDL\º1 RIA - PUERICULTURA -

Y).CIK\S GRATLTIAS 

Rua. C>I Franc-ifCO So .res:, n. 46 s/101 _ Ed. Maria 
Jú~-a - !\'ci\·;:t 1 g::,a1 - Tel. • 767-2559. 

2a., 4as 5as ·a-,,-feiras das 15 às 18 hs. 

Clinica e Cirurgia dos Ol~os 
óculos e lentes de contai( com 

llssistencia Médica 
Dr.fftlor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, Z71 - salas 701 
e 702 - dia riam nrc das 8 as 11 hs., e C1.a.s 14 às 18,30 bs. 

Te!. 767..8455 
No H.,c I Tijuca) - com hora marcada 

Corsult. lt~" Gen. ROca, 778 - salas 806 e 809 
• e.s 268.~8-ll e 268-5m 

Dr. ftl~erto Erasmi Pilono 
CANCEROLOGIA 

FXAMF~ PREVENTIVOS 

Tia.tamento àa Enferm1dades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariam nte das 16 à~ 20 horas - COM HORA 

\!ARC' .\DA. - Sábado· de 9 às 12 hOn,_, 
Rua Oriix 7 - Sobrado - Mesqult.a 

TELEF\ NES: 796,1246 e 767·1158 

Ora. Rosa ~aria fecurt Raphael Cardona 
PSICÓLOGA 

Psii.e,d,·1~r1c\ t:Cf: s1c-Otcrupta e Orientação 
T<: te.~ Vr:cacionais e Pslcotêcntcos 

Hora mart"3,. _ ~elo tel 767~5882 _ de 2a. a 6a.ff'irs 
das 13 às 20 horas 

Ccr.vt-:,ios :Jaru-o do B1·as11, BANERJ e Patrona\ 

DR. HRNftlOO Mftlft PUXOTO 
')()ENCAS DE SENHOR.AS 

PART'lS - CffiURGIAS 

Conrult6J 1• R Jll Otáviu Tarqulno, 209/203 

Hor-'lr o 2a ·felra, d.u 15 à." 19 bol"'88 

3a. e •·a -'•ira daa 18 às 20 ""· 

• CLINICAS • MEDI CUS • DEI TISTAS • SERVIÇO" 

NEUROLOGIA 
DH ORLANDO T MAIA 

2~ 3a , la , 6a -fl:'lras, das 16 ~, lo h01"'8.:. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

3a e 5a - Horário marcar pelo tel. 767-~35 

FONOAUDlüLOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: 2a. e 5a.-fe1ra das 13 às 19 

DERMATOLOGISTA 
DRA. MElRE LOURDES DA SILVA 

Horório· 3a.-te,ra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
COKCEJÇ,\O CORRE:A DAS CHAGAS 

Quarta e ::cexta - de 13 às 18 horas 

hora~ 

GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 
DR. J OAQUIM FE:RRElRA NE:VES 

Ga.-feira - de lG às 20hS 

C0ns. : Av. hmaral Peixoto, 364, s/209 - Te!. 767-203'; 

Entraàa p.'Tra\ Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ . 

COI. Verf r.bral! Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REU1oUTICA~ 

~rliéulacões 
1 Prof de Rcumo.tologh da FacuL 
r1:l,l.- fie MC'dicin:i rl:-t Unwersidad"' 

Feder~! d<1 R,,, flP -Ja.,erro) 
C"oM. : R _ Juiz Moa<"ir Marque" 

Morado, n 72 

1 

Ossos 
nr-·"i.-\o'. ::?n<: .• 4a<: t sas.-frlr~. a 

part ir ,1a<: 17 hora.s 
fT"'""'l rr'.1r<'ada · t el 767 A>fi91 -

NOVtl tgua,:11 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Frandsc:a. Melo, 74 - te!. 767-7'543 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTE_RAPL\ 
Ginãstica Masculina e Feminina - Nutrlçao 

Dr. NHton Wata.nabe - Dr. J. S. ~PU! 

Dr Arnaldo Bium - Dr. Sebastião Hercul1l "IC 

OR. ROBERTO ARRUDA 

Convê~: BANCO DO BRASIL - PETJtOBRAS 
AJAX - UNI.MED - COMPACTOR - BAYl;;P 

1-'..orllrio, Dr 2a • sâbado d•• 8 à$ 20 hOras • 

,r;ff~c; - ~~ = ,, ·-~ _= ;i;·~ t--? 
fr:P 1': + 1

• :I' 1,1,i_ ,ft . ~ ~~ ~ 
~~-.J..."' l,ól ., 1,-.ií, ...) 1 .,..,. r: 
1.:~•t .I ,. . ,· .. . - · -' __ 
DR EDISON MATTOS 
{ Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
LHECK-L!f' • ElETROCAP.C'0GP.AFLP DINAMICA 

u u 

DR. NILSON PEÇANHA FERNANDES 
~1.ANHÃ 2a , ~a, e Ga - das 8 às llhs. 

CLINICA MEDICA 
HORÁRIO: 
TARDE: De 2a. a Ga. - dal> 16 às 19hs. n 
Cons .. T,·av _ A1'mednd.a Lucas de Azcredo, 11, Co 

Resid. _ TeL 796-2139 - Nova Jgua.çu 
Conv(·nio c/S'1od Proressc,rcs, TV Globo 

Consult6r1o, Tel. 767.7617. ! __ ~ultas também com hora marcada. 

~ 
assist:ê:o.· .., nac.. 

1 
UN'.MED 

N:'JVA 
iGUAÇU 

,.!.~ saúde 

- ASSISTENCIA M E D l C A EM CONSULTéR1e 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVlDUAIS 
- INTERNAÇOES 
- JNFORMAÇOES: P.. PROFAa. VENINA COIU!.!IA 

TORRES, 140 - TEL. 767..0263 (M lado de JJoo... 
tituto de Educacao de Nova Iguaçu). 

TRATAMENTO DOS 
DISTúRBIOS DA VOZ, 
FALA. LINGUAGJ::M, 

AUDIÇÃO PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDIOLOGAS 

consultório 
Rua Santo!) Dumont. 446 
Tel. 767-652~ - Dia:·iamcl"!ltP 

HORA MARCAJIA 
Te! 767--0535 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SINTOS 
CJOhfclNOLARINGOLOGL-1. 

_G.l.'.ERIA. _____ _ 

Exam~.; elo La1Jiánto - Cirurgt3. do Ouvido - _ &­
pcchlista pi'la ;:,e, ~Pdade Era!Jleir~ _de Otornnola:tng~-:­
logia _ Hc·~vit"•1<i<, Médica na Clinica ProL Jo~e Kt>-• 
lPó.•-Gradu~1~f1o) . Ru1 Juiz MJacir Marques Morait 
n 58 s/505 (.\C laôo do Forum>. - 2a._ 4a. e sa -
(~ira,' das Hh3(Jm à~ 20h30m. Tel. 767-2113. 

i I!~ Jt~~~im ~H~rl 
1 

~'":'URU 00 BP_.\SfL 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. IOSt MIRIA DE AZEVEDO 

t diminuição. Plástiat 
Plásti.:::~ da mama para aumcn - , e. mores etc. 

de ab<lomcn, rugas. nartz. ClCâtr1zes, t~ u 
R. Francisco Melo, 74 - N. Igu ç 

30. e Sa das 18 à-s 20hs. 
- ... 

Sheila Maria Marinb1 Pereira 
crnURGU-DENTISTA 

. 74 API0 601 
CONSULTORIO - 1tua Otb.vi., Tarquino, - - . 

Edifício 1-tercanbank 
Hora marcada - Te!. 767-3980 

-
Dr J. GOULIIRT 

• e· -a dos Olhos Clínica e irurgi Estrabismo (Exerdcitsl 
Departamento de Glaucom~ Neuro .... oftalmotogla -

prescrição de óculos 
A.MENTE A TARDE 

Consult~~fo~ Rua Otávio Ta~uinO, 74 -

API. 201 ÃJ: ª Te! . 767-1724 
EDIFICJO ~IERCANB í 137 -~ Nova Igu~ 

Rc.sidt'ncia: Rua Frutuoso Range , __ , 
_O_u_v_i-:--d-:-o-s ___ R:~::-:-é-~-;:~:;---º:f:.:_~:;1c~~CIR~::-'í~~o:~{f:~~ 1 

2:1., 3:l., 5:i. l' Ga., das 17,67-5232 Narl•z Tel. 767-4612 - ReS._. QWrrinO· 
TM'ULOS: - Soe. l3r~. Mtdl(• 

Garganta _k:::"r.:..r!.:..~.:..rrl.:..'!:.~::..1_•_· _c_º~_l:_:~_i_/_~_J;_,_d_ .... _1 de 
_M •ilil'ina, 

,.. 
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. --------------------------------- Polícia Militar e LBA vao 
-p~omov~r colônia de féria~ -Cl~ ESCOLAR 

secundaristas f ara o 
avaliacão do movimento 

0:- p:ut1cip:ir:tes cic- f"t'upo de estuda.nt:s que Jevou durante 
e~k a;io as djv u:=~Jl'!-- c..;J a.rticula•,;õcs do Movimento s~un­
li1,nsta den!ro d~ Mur.u:1pI~, ~tarâo faz, ... ndo logo mais à 
r.oik- uma re1u,1,.,o de O\'ahaçao do que foi feito este ano 
1",0 Ct;>ntro je Pa~lorll cat~uética, - CEPAC (Rua capitão 
o,s\-e~. 6Cl - centro),_ à.s 11 hora_,;;_ Pouca ou qua~e r...enhu­
ma rncbilizaçãc foi íc1t,1 para trazer O.) estudantes à reunião 
Q(','t"l'!do mesmo ficlr r>11t1 e os articuladores do movimento 

.\gora. ~1<:·stc- hr.al d· ano, severas criticas foram feitas 
r r álguns estudantes que a~m.panh.aVim o movimen..,, •­
;Ji do o~ c.'.:.beça:,; ._Je paternalistas. Contudo, o movimento 

Tl~o deL-.:ou de marc-Jr a sua pre:,:;ença na luta por alguns 
e5p3,ç0::-. C'Om? fci o caso da manifestação dos alunos do 
cclfgiJ )Junicipal l\JouteJ'o Loàato, quanto a cobran~a. rc­
r:e3S'.\a ,.la ta'.\a de en•.ino. Mas a luta dos estud'liilltes 
ó.> gnrpo ~,cundarsita d<>Stacou-sc mais em apoio dos grJn­
dt·s mo\·!rn:•r.to~. como a última greve dos profe~ores esta­
i.: ili:- o ato p.iblico dC'.s univ(·•·sltárics contra a trannfor-
1 ~ç.10 das ur.iHr~ióadt.~ em au· ·-.rqu,ia.,. de regime especi1.l, 
a ..\~.:z-mbliii·l :N'ac:onal de &-cun·· ;:;.ristas em Belo Horizonte 
e a. ~da f<' Modmcnto Amigos de B=.irro e o M<Wimento 
e t_ 1. n carestia. 

F.nl 01.:.trr.s 'lspcctos o Movimc-nto &ecundarbta em Nova 
Jgl1i(',J d7L"XCu de marc~r . a sua pr~sença em ,·úrics escoI9.~, 
r~•mo foi o ca,;:o do Cci.eg10 Panamer:cano, em Bielford Roxo 
e ainda outrcs :!l11urjd~dos pelo CL. A hta contra o au­
r.,:nto extcrsh·o das taxa.--: de er"6L7.0 também .d.eix-ou de ter 
i:"-•·rtânci:.. para o g1up::>, Quando esf1~ar:un-se os ánin:os d1 
½.~,e. Estes aspectos é que não !)f'rmitiram umta coesão 

da classe, quandr~ llfü, existiu u.'l'?la p1·e-,!:upação em rormo.r 

c.:..·.;eJho.; d? Repref'.,entantes dentro 1da<; esc,1as. A reunião 

d a,-aliacão de iogo mai.; deverá levantar este e outros as­
de &? definir um~ I:n'"'"' ~ luta para o 

p!!,xin:c ano 

__ GALERIA ____ _ 

José Joaquim Seabra 
1 

• t 

HISTÓRIA DO BRASIL ' 

verif'cada no Partic!o Re­
publicano Federal. Orador 
notá\.-el, reelegeu-Se sure)­
sivamente até 1912. No 
govento Rodrigues Ah•e<:'. 
exerceu o c'lrgo de Minis­
tro da Justiça; no de Her­
mes da Fonseca, o de Mi­
nistro da. Viação e Obra :s 
Pública,i,. Que deixou em 
1912. elegendo-se governa­
dor da Bahia. em C).rrrpa­
nha violenta que ocasionou 
q u e militares rebelado~ 
"entra a ~ua candi~Jtura 
bombardeassf>m a cidad'-e de 
Salvador. Entretanto. as­
!':Umiu o governo e coirple­
tou o m'9.rdato aTJó.s o que 
"'e e]Pg<>11 de novo -:1,~u­
tado federal 

,. •".' r,1eccu- .,. 
C • "'0 f:"°'P 

- d'J. e nose,p1 

Fm 1917 foi eleito ~­
nad·or pela B'lhi~ ~ e,m 1920 
n~vamente gOvITT1a.dOr ,.:i" 
5,;eu Estado. Em 1922, can­
didato a vlcc-pre-~id•e...,t<: 
da 'R.epúbUca. na chapa en­
cabeçada por Nilo Peça­
nha, colocou-se em total 
opo.~lção ao governo Arthur 
Bernl3rdes: O •ntro do qua­
dro 6'" CTises po1ítíc.1s que 
se verificaram. inclush•e 
com a decrctacão rto e,ta­
do de sítio, foi outra ve-z 
c.brígado a ~ .!h,.ar o País, 
a,;;il-lrdO-sc na Europa Ao 
TE"tornar ao Bra~il em .. 
1927. exerc ·u a prêsld•f"n"ia 
do C :m<ielho Munitif'3.l ,10 
Dlstrit-o F, d ral Parti<'í• 
cip<u da rc"-olu('ão de 1930 
•· em 1933 ÍOi <·leito '.!.c.-pu 
to.do fod r:Jl. plrticípa.rdo 
<l'l. " ~ • 1 .. u:nt~ ::lo 193·1 
P.c"'leg ·1•~ di'puta-io, rrr . 
<t•·rod0 o 11 "td:at? com a 
d~rcta ·,o l';(I F ;tad,, No. 
"º n 1!•37 

r « 
J; 

re1'lt \' 3 c1 • .110 

Jo:iq~ lm Scat,ra fJ.­
lcc--u no P.Jo de J'!'!\e'iro, 
C ll 194.2, 

-------

Neste dorrJi:1,go (dia 16), M 
15 hora-.. os alUJtOS da Esco­
la IguaçUlna de Música ~t3-
.J"ãO fazendo um recital no 
Centr0 di Formação de Lid<'­
;re:.. em Moquctá. Na. sua 
maioria, os a.lunOs que e~ta­
rã.o se anrcser.t.Jlndo são con­
duintes ·do cur~ d~ mú,;;ic:i 
instrurr.cnbl e que j6 vêm 
acompanha-rdo as :rnla<: já h~. 
algum tempo. A diretora da 
E!-c~u é a Profa. J:1cyra 
Borges. ?<·reira A Escola 
Iguatuana ê.c- M(asica fica r.o 
Rua Otá\'~0 Tarquino. n. 238. 
sobreloja. e m1antém eonvén ;o 
com o conservatório Bra>il~L 
ro de Mú~ica. 

soarC'S. com início r,s 19 ho­
ras Entre os h · me:"Lageados 
o:e ~r.contra o g, ·. Rr;b:nso:n 
B. de )\Zercdo. editor-chefe 
de-sk- serr.anário. 

A c·•or·'.erndoria de M~ 
suntoi. Culturais da <:EMEC 
promoveu, no último dom'.n­
go, o "Dom:ngo da Cria<;ão". 
n~. Pral""3. Marília Barbo-:a --o 
Caonze .' Por trás d~ promo­
,.:--: · e~t ... \·.? o ~tr- ~ profe-sor 
Cei<:o Mcs.ci1aro. E'-t.-:- "DOmin. 
go da Criação" foi imp,rtan­
te porqn~. alêm dos traba1hos 
em 1argils. feito~ pelas crian­
<"a-.:., foram apresentad,os tra­
balhos de arUstlls ron-:agra­
dos, muitos deles fazendo 
'!-uas obras na praça. 

O Edu<'an1ário Mod.eh ce­
lehrará, no dia 22 de dezeir­
hro. a fonn11tura do~ alun-,s 
dos cursos supletivo <.> de 1. o 
g,rau. As solenidades de for­
matura scrã, realizadas no 
ClubP Va~quinho de Morro 

Agudo, na Rua Ma.no'."l LOpe:s 
Ferreira, 26, eomer.dai:kn 

LiVi,.OS 

Rco.l'i:ou-..,e no <lia 9 de.•te 
mês um.a. gran'"',e, festa ern 
nos.,;.a comunid3á ~, a. la Co­
munhã.O de 126 alunos do Jn!;­
tituto de Educação Santo An. 
tonio. que durante dois ano:. 
foram prcpara.d-:>s esplritu:iJ­
mcnte pelo.~ profc<;.5'""re~ de 
Religião, com 3- a~istên~i:a.- do 
pe. H'.enrique e a colaboração 
valiosa do.~ :r,'lis de alUJioS. ♦ 
o IESA realizará nos dias 13 
e 18 deste mês (hoje e terçl­
feira). as solenidadPs de for­
matura de seus alunos que 
Concluem o curso este ano_ 
Hoje serâ a vez d'ls ~Juno~ de 
1 o grau. com missa à,c; 9 ho­
ras e entreg'a de certificado~ 
tts 10 horas. No di~ 18, será 
a formatura 0'3.s turmas de 
2. o grau, nos cur~os prof is. 
sioJ1aliz1:mtcs ,_1.,. El:'-tromecâ­
nlca P'ltologiri, Maglc;.tério. 
~ecrehriBdo. A mis~a cm 
ação de graças será à<i 18 
horas e a Colação de Grau dos 
forman1os, à,;; 19 ho!"3S. 

No i"1ltimo din 8 rralizou­
~P ') (i<>"h. (!n fr;-m,;,tnr'\ da,;; 
t .. 1"1J1.,"'rl"P .. ,,;_pr•mãri0dl) r,-, 
lé!!''o Municipal ~ronteiro LO­
bato. Quase 120 'alunos foram 
al\'OS d~ horrenagem no últL 
mo siibado, com a presenç1 
de um grande número de 
cor.1\'idados e na.is de alunos. 
A solenidade ·~ve inicio à<:: 
15 horl:3:.s. snh ,, orientacão da 
Coordc-risdora ao Cuno. 
Profa. Maria José de lV[ello 
e d~~ três profes~oras do Pré-

primário. 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• "Encontro marcaio". de 
Fem,air..tio Sabi.no - 285 págs. 
- CrS 125,00 - Editora Re­
<'".l~d. 
• •· D~ bar em bar", de Ju­
dith Rossner - 222 págs -
CrS 120,00 - Editora Rccord. 
• .. A~ ménirlas'', de Lygla 
Fagun,d,~s Telles - 256 págs. 
- Cr$ 100,00 - Livra.ria .!Osé 
Olym?i,o Editcr:i.. 
• "O risco do bordado", de 
Autrarn Dourad:, - 230 págs. 
- Cr$ 120.00 - Editora Diff'l. 
• "Holocausto", de B e n 
Abl.'Jh!.\Jl - l60 págs. - .... 
rr$ 65.00 - E<t'tflra R~<"r:•<i. 
_. "O..:: mortos tambêm rr:-a. 
+i,::am'' de C Terry Cline Jr 

- CrS 150,00 - 286 pãgs. -
Livraria Francic:co Alves Edi· 
tora. 
♦ "O jogo d·o pOder na em­
presa" - 238 pãgs. -
CrS 170,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora 
♦ "Varr'Piro do eSpaço", de 
COlin ,vuson - 237 págs. -
CrS 100.00 - LivriJ.ria Fran­
cisco Alves Editora. 
♦ "O homem ao meio", de 
Leon Eliachar - 299 pág~- -
Cr$ 250,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora. 
• "ESJ)écies ameaçad:1.s", de 
Sandra H0ckman - 243 pãgs_ 
- CTS 200.00 - Livraria Frat'l­
clsco Alves Editwa. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS ~RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
r:APRENDA MESMO 

METODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas intensivas no turno da noite, para mocas e rapaze-s 

MATRlCULA.S ABERTAS 
P.Ut,. BERNARDINO DE MELO, 1379 _ 

Te!. "167-5284 - NOVA IGUAÇU 

ORJUCO - MORETTI 
CO"11' ABILIDADE 

t.c,pltzâ<;Ao de 111.n, Fserita::. .Fttlcai, ,;z Comer-dai, 

rntpost.o dP Renda F'i:.. ..l ~ Jur\d.Jca e d:ar:nal, liC!'Vi,cd 

oonté.t 
O bom sem.:. 1 .,.. 1h11 

Av Gov. Amaral PeJxot.o, 373 _ ;;.,,· .. ·.n 
UI 767-85~9 - Nova ieuaçu - Estaoo do .-O<., 

Leia e assme o «Correio da Lavoura» 

csc _ (; "1\'l1H1.e Franctsco D'A.rr,bfOz.>' R·lações Públi­
cas da Policia Militar, intormou ontem q~e a parur d~ hoje, 
dia l~. atl! o <.1~:1. 2f' ô.o rorn:nte, estarao at,ert.as .ª:. 1nscn­
çõe, para a C('llóni:'.1 ele Férias que o 20.o Sa.tal~ao ~a PM. 
s-:'(liado ern Me...<-<1u1ta. , :1i prorno""-er ent~e 4 ,00'.1anem:~ ~ 2 
de fevercirv cm <·omt:nic com a Fundac;:ao Leglão Brasilc1.u 
de As.-;i~tência. _ .. 

A<'resccnlcu o Tcr.e-nte D'Ambrozy que poderao part1c1par 
crianças de 7 a 14 anos. A concentra~ão s?r:'l em clubes e 
colégios. o numero ele v:igas é ,{h 400 e o local onde S'c'rá 
desenvolvida a referiê.a colônia deverá .:; .. r divulgado nos 

próximos dias. 

Colégio Leopoldo 
PROGRAMA DE ;:NCERRAl,IBN";IP - 1979 

26/11 _ Mariqdtro, do.s girassõis. ~tro da 4~ . .:;~rie 
B. acla.ptação e di1 eção do p:-o.fessor }t'[alrcos Mtrelli. 

~ ""'""" ........ -... x:.;:;s:.&~ 

27/11 _ Abelhir,hn. sonha.dora.. flleaitro da. 4a. ~érie A. 
direção e idaptac:ão do profe.<:.Sdr Mat·cos Mirem_ 
28, 29 a :'l0.'11 _ HomerJ1gens dos Exrnos. Pais ao Cor-
po Docente -:lo Coligia. 

3/12 - Con<'urco de: pipas (turno da tarde). 
1.0 lug?r, tamanho: Osvaldo LuizdaSilva. 
1.o luga:. evolução: Faulo CesiT pauUSh 
l. o lugar. beleza: Marcu-:. Vinicius Vieira .dJs 
Saf'.tOs <emblema do Colégio) e André da S'11.-a 
t banôe'l':l brasólelra), 

Entrc-ga ào rriedalhaS a.os atletas das várias com 

I!;~ições àesporth a~. 

7':j__2- .Encc-rramen'to do Jardim de rr.fánci1 
Núme:ros de música pelos alunos do curse 
maternal, 
Entrera de diplomas ao<- formar.do:-, dos jar~ 
tlim: A. B e C. 
orador"'ls: Lina Ales.sandra NObre Dias e Da­
niellf- Mzchado do Na...<::cirrento 
JurameP.to: Lir.a Alessandra Ncbre Dia~. 
ReC'epcão ~ Papai NoeL 
NÚlnl';?l'O<:. c'e músioa. e declamaç,ão pelos for. 

manàcs. 
Ginãstica !itmioa pelas fonnandas sob a dire­
,.ão da professora Regina Ferrei.ra de Luce--,a . 
HC11r,Pn'lg~n, a0$ E~rmo,:. Pai-: pela protes~cra 
Marilda Alves da Silva. 

11'12 - F1\l'el'r~mf'n.to do Iniciação. 
NúmJ?ro-: O..· músicas pelos aluno"-. 
Entrega dr prémics aos primeiro3 lu~ares. 
Ginfü:;tka 1HmiO'a. das alur.a.s sob a direção da 
-prcff"s.<-or~ Regina Ferreira de Lt?cena 
Homena~e?!l aos Exrnos. Pai-: pe-!a profossora 
Marilcia Al\·es dta Silva_ 

13.'12 - Entre~a d<: prêmios. dos 1 . os lugares das ,:á­
rias turmas. 
D~lie d.~s candidatas do concurso de Mini MlS:;_ 
Despe(lida de Mini Miss 78, Addlna Bastos 
LOpes. 
Coroac:.Jo c1;.l Mini Miss 79. Fl'y·a Góe.'5 Salles. 
Ginã~tlrn ritmica so1> a direcãc da professora 
H.egit1a Fr.rreira d~ Luce:--Ja. 
Dii::cflteca, 

20i12 - Fo1 matura do 2 o grau. 

21'12 - 1;-orrnatura do 1. o grau. 

---
Vende ,,empre por 

menos 

R1.t11, Q11Lrrt1n.., Soca.luva, 53155 - Tel.s. ffl-lSSfl • 
-r.-: -R384 - Nova }cuaçU-RJ. 

1 ocd]j Instituto Neuroló@;ico 

Norn Iguaçu Ltda. 

:NEUROLOGIA 
NEUROLuG!A •. PSICOLOGIA _ TER,\PIA DA 

P\LA\'RA 
COn\'êritos: hEid _ A.MIL _ BANCO DO S.RASil. -

n: 'll(JBR.\S - UNL\O DOS FEAAOVlARIOS -
NI 1l'I EBP.,1 S - FUNCEF _ pLAMED - INAMPS 

Rua Oto\'}O Tarq~1'n ·> 7-1 _ s::il::is 501/2/5/6. Tcl. 767-8467 



P AGINAS 

PREFEITURA MUNICIPAL' 
DE NOVA IGUAÇU 

·•· 
.SECllíIT.\RI.\ ~l'l'IJCJ'',\L DE EDUC'AÇ,\O E cutr..UR,\ 

A cmxa e:-,colar t' a i:;;enção 
co,1xu:-,1ç,\oo 

O ~ecret ·Jrio l\Iunk!r--al de- Ed.t,ca.;ão e Cultura afim de 
dirimir dt,frida..; a re~peitCJ clls contribulçV·s paro. as Caixas 
EscoJ,ues, <ia H.c.:.:c "'.\1unicipa1, reitera o qu-:- foi publicado 
no Boletim Olkinl. de 13 de outubro de 19i9: 

"Os ,dunos comprc.,~c!amente carentes de 1ccu~·sos são 
ôh:pt'J1so.dos das cor.:tribuiçõe, o que não lhe.s prejudica a 
co:1di ~â,l ce sõcios elcti\ os". 

Os alunos cm ah.:~o com as contribuições, r~ferente :ao 
ar•~ _ leti\'o de 1979, estão dispens:ido.:: de fazê-las C.('sdc que 
sohc1tem, atra,(•s ctc u•qur-rimc-rito, à Dlre('ã:, de cada es.coJa 

O rcq:icr'mento de crespe~u é ;mprcwi.ndívcl, para presta: 
t\1,- d€' conta,_-; da Cab.:;1 Escolar. ju!'!.to ao FUMEC'". 

N0\':'.I. Iguaçu, 07 õe C.Pzembro de- 1979. 

ARMANDO CERQUEIRA AROS.A - Secretário Municipal 
<!e Educação. 

GARIKETE DO PREFEr,'l'O 

lei n. 352, de 05 de dezembro de 1979 
"Dispõe -:obre a legal ização de imó\'eic; com áreas de 

êrea de cr,n:-truçiic atf. 66 m2. 
A Cãmara l\lunk:pal de Ko\'a Jgl!açu, por seus rep.:e­

s-~nt-inks legai-=. <.1ccret.1 e eu sa.nciono a seguinte lei: 
Art . 1.o - Fica o P~r ExB:::ut:vo cbrigado a proceder 

g:at1Jit:in1ente iJ le~'ll:za<ãV dos imóveis já con struídos, com 
área d e construção até 6Sm.2 . 

§ úric:, - Para. 'J ccrcessão Gas lega1izaçózs será neces­
.sâr io apenas um requerimento dos proprietários. 

Art. 2 .o - As rl(•te!'Ininar;ões d a Lei n. 50, de 30 de 
dezembro dC' rn75, nc..; casos a que se refere O art . 1. o, 
tornar-se-ão ohrig:i~,:ão ô.a Prefeitura l\'funicipal de Nova 
lguaç-u. 

A1-t. 3. o - E-:~a Lei. que terá vigência de 3 (três) anos 
entrará eni \'igor na d~ta de sua publicação. • 

A.rt. 4.o -· Rc\'Cg..:m-se as dispcsições em contrário. 
FrdC'iturr I,1t:nic1pat ele Nova Iguar;u, 5 de dezembro de 

1ri79. 

.:'OÃO Rl'Y DE Q;JEIROZ PINHEIRO - Prefeito' 

COMARCA DE KO\.,\ IGU,\ÇU - 2a. VARA DE FA~ITLIA 

Edital de Citaçã o e Intimação 
!'\a. forma r.ha·xc: 

o D.- Darc:y de Arnujo Miranda, MJ\1. Juiz de Direito da 
2a. Vara de Familrn. da Com,arca de Nova Iguaçu etc ... 

t,"',.u; saber a quantos e presente edital com o prazo d·e 
(~0) trint:''l dias iatere5sa1, em especial a Sra. Eunice Ma­
tias C2:~telo Branco, b~asilc•ira casada. com Gerôncio RO­
' 1:-igue.s Castelo Brnncr, ela. residente em lugar incerto e 
não ~bidc, q_ue, por aquele Juízo e Secretaria tramitam os 
nutos de peàid·o dp :C.frorcio contra a Sra. Eunice Matias 
Castelo Branco, que, ciente poci'erã contestar a ação Não 
sendo contesta.do, se presumirão aeeitos os fatos artic~ados 
r<?lo autor na ir::icial. Audiêncía: dia 06 de março de 1980, 
i1s 14 hs. Local: :.:a. Vara de Familia - Edifício do Forum 
d·e NO\'a Iguaru, par:i. ~. qual fica intimada a ré. Pelo que 
rr~'\il.dcu o MM. Julz dr.- Direito expedir este edital que será 
ai:xado e rmb!icado I.l~ forma da Jei. Eu, Chow, 'Nc .. :,'ud. 
J•,;_ramenfa.do, o dati:ctrafei. E eu, J.E. D'Avila, o subscrevi. 

(2-2 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOCÊ 
MORADA A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAM1LIA 

~ C:ANRNnA D""POUP ANÇA ~ 
...,MOR ADA~ 

AGJ!:NCIA NOVA J01JAÇU 
RUA OTAVIO TARQUINO, 1116 

TELS. : 767-9576 e 767-9593 

COR1<a10 DA LAVOURA 

nmilt~me, Classit1cados 
CARTORlO DE MESQUTI" A Iz.aura ~ Moura. 30lkira. d0-

Ern nt( u cartório estão aJ i ~
s'-;;!t" ~~:t:::r~~:et~~~~ 

x.ioo~ o.. e<htai • de ca'>.:tmC"11tc dr- Sa]us'-'i 234. ('ÍC' filho de 

. Mau, o Braga de Araujo, 
lll0.11.1..: .. uor, L' Aúll, _ 1~.1,. ·,.,-' 
tle Mendon~·a, C"tud .ti.l·, bra­
~lJ.io.a-,.,.:>, :SVH-çl)V..>, • .,...-....., •• 1,,,i:,:; 

l.1-:stc \..o,Str. ,o. 1 ua (:1;!1. t·, .i.n­

s:a Leite ~ll, l:.e llihO Q.? 

h,1:S..,..ll J'<.l,J.Hgut;..; Ui. ~\.I.J.UJO ;.; 

.t:,;.s~rk, Lr<1ga de Al"'JJv, la 
Jiu, ... UI::. .v:,.c Jt,lH!,J;J ,.;.~ 

J.\H.'J,\iOl,~a ;..! ~,laJ:1;.i. 1.".ul.O lo..: 

.~.u:, ~-.,01,s,·a. 

J:.:d::.1.;n. .Alvat1.ír.t;a, cobra. 
Ql.l', e JU~..::..tra 1-'lllL,Q dos ~d.ll. 

to::.. ~·I.\U,dlllte, or ..... ~.JJL~- ... !';, 

.s .... Jl,l;;llu~. .s.ueul.(!.::,; ll\,.:,,~1;; ai:._ 

ttlLO, .11..1 ...... :::.e11a ::.ln . .t;1c 
1,1h1.1 u~ \.\ .... ._, , .. ..1.r \/Jt:ir..or ue 
Ah'arc,1:ga e .,j_,~ ...... ua con­
<.:ei~ão .ü..lvarenga ela Jilha de 
Rat!I_ do:, ~· .... n.t◊~. Fiint:.. ,.·,l' -
na ao Carmo Pinte. --Barto Ah·~s da Silva, n-.ili. 
tar, e Low1valda Sonia da 
O:::,JJ.·-1, e:-~ut:Lne,e, oras1JeJrJ 
->O.Lt1ro.s, res.uenks n e st~ 
d1s<n:o, rua da Vafo, 1.521 
ele u.no de .M,rnoe1 Pc:re.1~ 
ºª :::..,v.~ e .l' ... rMcisça Al\'es 
da &lv.1, el•a filha de Gerc1}_ 
<..a i.u3. :silva. 

~eLoJ.S.,.ião Alves Ferreira 
!une. pubLco, e Mana. Hele~ 
na ue 1- lança, aOmeSticJ., br"­
~llell'c~, 1 e&füentes neste d 1~­
t11to, Rua Ce:e::tino 420, ele 

tilho de Gra<:ehar.AO Alve!:i 
Ferreira e Franc1sca ~· ... 1v<!.s 
Ferreira, ela filha de Josefa 
Ana da COtlCCição de- F11 .... 1-
ça, e!e viiivo, ela sclteira. 

Ednalvo Barbosa Nogul.'ira, 
estivador, e S'ânia Maria Bor­
ges de Le.-:53., doméstica, bra­
sileiros, solteiro~, res:ckntes 
ele neste distri to, rua Ambro­
sio 625, ela residenitc em Mi­
guel Pereira, neste Estado 
ele f.ilho de Alcid.es Card'os::, 
Nogueira. e Jacolina Barb'J:,,a 
Nogueira, ela filli:1. de .:!,ião 
FrandSco da Lessa e Val\Y 
Borges da Lessa. 

Vicente Rodrigues de OIL 
veira, pedreiro. e Mirauci Le­
mos, dortrestica, brasileiros, 
solteiros, re.~idente3 neste 
distrito, ru1a Ciriaco 143, <.>le 
filho de Maria. Moreira de 
Assis, ela filha de Palmiro 
Lemos da Sil\"a e Laura da 
Silva. 

Jo~é 
viuvo, 

Bert.dicto Eufzlazio 
aposentad"O, e .Maria 

Bentdito Eufra;do (• Scbas­
t.iana Maria. d.a conct·ição, ela 
filha de Augusto V~c~ntt• d<= 
Ollv<•lro. e Jcsuíru I,,aut'.J. C! 
:.\foura. 

Luiz C.;.r10~. Bal'ça .tt, r o 
t rista .• e Arm1_ :\! · r;a :,,; Uo, 
b ,ornst:i, b. asilt-iros. <.:o:t<.>i­
ros, rc~identes neste distr,to 
rua da Vala s/n.. de filho d~ 
Amarllho Barçantt e Therc­
zlnt.,.l de .;e .t; p r· ira nar­
çantt. ela hlha d Ant.<; ,, .. , 
Netto e Therczinha da Fon­
seca Netto. 

Osi~s Freitas Quan:·sm-;i,, 
m.otor1st.a, e Maria Regina 
Ribeiro Bittcr.court d·.1 eo,tn, 
doméstica, bratilclros, soltei~ 
ros, residentes ne:;te distrito 
rua J'Jcob 48, c>Je filho df:' João 
Frei tas Quaresma e Marina 
T .yrio Quaresrr.a. ela filha de 
-~ ~ tf as tião Bittcncourt da 
Cc •-, e Ceciii:1. B'lt'!i 1. R;­
beiro. 

Erivan de Ro<'ha Reis, in­
dustrlário, e \"era Fig-Jeira 
B.€-ne:',icto, ctoméstica, hrasi-
1 e iros. solteiros, re~ide'rltes 
neste distrito, rua Marques 
Canários 718 e rua Dr. Go­
doy 953, r espectivamente, ,•~e 
filho de 'Aldoral caminha Reis: 
e Maria da Rocha Reis. eh 
filha de Jorge Benedicto e 
Ger.il F;gueira Benedicto. 

Sebastião Se\·erino cte Lh-a 
bcmbeiro hidráulico. e Mari:t 
.José Bispo, doméstica, brasi­
leiros, sol teiros, reside-:ites 
neste distrito, rua Henrique 
Lus:sac 797. ele filho de 51:,_ 
ver;no Jo~é de Lira e Seve ·i­
na Josefa da Conceição, ela 
filha d,e Alcino Bispo dos 
Sant0s e Jovina 7\,!arin de .:!e­
sus. 

RuidPrlos V1larJnga d o~ 
Reis estudante, e Fâtirra. 
Mari~ do., S;into~. doméstica. 
t,rasil..,iros. solte'ro-=. rcsidt:'Tl­
tes neste d'istrito, rua cta Ser,. 
ra 101 e rua d,'l serra 95. 1es­
r,0cth-an,..-r:te. ele fi lhn d" Al­
fen Pe-rei-ra dc-.s Re·s .,. ,:ai1 
VilnronE.'~ dos Rei~ el~ flha 
c:c .. J1ãÕ Luiz d"'~ Santo, e 
li':fT'il;~ rf3 ("r ~ • 

c.:antos. 
Quem soub~r de algum lm-

oedin,cnt:, ac-•1sc--o. 

Mesquita, 12 de ct·ezem!>r" 
de 1979. 

Jl:SUS BAESSO - OC eia! 

DERMATOLOGIA 
DR. CESAR FERR,:;mà 

GASTROENT ElWLOGIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

DR. VILSON DE LEMOS 
!MESTRADO EM GASTROENTEROLOGIA) 

UROLOGIA 
DR. P AlJ"'- ROBER'lY) MELL0 DOS SAl'ITOS 

ülNECOLOGIA 
ORA THEREZINHA DOS ANJOS A DOS SANTOS 

CAfWIOLOGIA ~ 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR. THALES CARDOSO DE MATfl'OS 

consull6rio: Trav. Regina, 79 · lei. 767-7992 

KAKO'S 
Travessa lrPne n. 9 

' 
~ :=i 

!!!! 1 nTENlllMENTO 
- JUSTO E PErnno 
c3 

-■-----won,_w:a...{;_ 

VENDAS ___ _.. ..... "'. ___ ,, 
ótima <:asa cm MiguL, Cou­

to. C/2 q;iartcs, sJ l a. coz. e 
Oanhe-iro, água de rua. Re­
cente cov;trução , •1 mes_ ,J. 
S.P.C- 0090. Tratar: td. 
767-3483/4631. 

Excelente gruro de 6 sal::s. 
Ed. comercial. C/ recepção 
refeitório, sala de cEpera _ As 
salas são totalmente indepen_ 
dentes. C/frente p/ a A v. Ni­
lo Peçanha. C/ reb:::i.ixamento 
de teto. revestimento em lam­
bri, c0rt inas e divi~órias o 
detalhes em vitrõ. ótimo lo­
cal de ccmércio . Bom preço. 
S.P .G.S, 0001. Tratar: Te!, 
767-4631. 

Terreno em Camço Alegre, 
Est. do Rio, N. Iguaçu. ôti­
n-.o pre,;o. S.P.T. 0097. Tra_ 
tar : Tel. 767-3483. 

'D~rreno no JardJm Conti­
nental. en1 Queimados. ólirr.o 
preço. S.P.T, 0098. Tratar : 
Te! . 767-4631. 

3 tcrrc-r")s cm Tingu-ã. óti-
1:io 1-::.cal e preço. S.P.T . . .. 
0099. Tratar: 'I\>I. 767-3483. 
- --- -------

Pas~o e ponto de um bar e 
rr.erceat·1a em N. Iguaçu. 
ôtjmo preç-o. E:~elente.:; equi­
pamen tos. S.P .L. 0028. Tra­
tar: Tel. 767-3483 . 

Excelente sal·a, tod:1 mon­
tada para consultório odonto_ 
lógico. C/rebaixamento de te­
to, papel de parede, carp.:.-te, 
pias de mármore. arrr.,ário e 
divisórias em. fórm!ca. . ..... 
S.PV.S. 0002. 'INtnr: 1' 1. 
767-4631. 

'l1erreno na Rua Consules, 
em Sta. Eugênia. C/ 270 m2. 
ólin:o preço. S. P, T 0066. 
Tratar: Tui. 767-4631. 

Terreno cm o·irda - 10 , 
50. Exce1ente pre:"'O. S.P.T. 
0102. Tratar: '!'.>l 767-4631. 

ótima C'JSa 11a P:sse. Ex­
cel~nte i-reço. S. p. C, 0089. 
Tratar: Te!, 767-3483 

Excelente ca..o::a na Rua 
Rangel Pestar.a - lado nobre 
- S.P.C. T'rablr; Tel 
767-3483. 

T rrcno!s ~;--;:raz;­
enti- ida, ('m Queima.d.o ~ 
mo local. S P T h103 ~ 
tar 'Pel 767-4631. 

E:-.:celi nte-te~no ;.;--;­
Rangel Pest>l~'i. S P .T -u 
0104. '!\-atar: Tel i61-34&· 

No rr.el~ ~nto - ~N;; 
!gua '.'1.1. Temo~ ótirm5 to 
no centro. S.P.L. 0')29 
Tratar; Td í67 -4631. · 

ALUGUEIS 

E:,celente gr'"po de G :al41 
Ed. ccmcrcial. (" rNeit.Jfo 
rc-ce~ão, sala de espera. A.! 
falas siio totalmente iíó::.,:e,­
dentes, c/(rente p1ra a A,. 
N:lo Pe~anha. cirebai.utne'l.. 
to de teto, larr:bri, carpet-.c, 
cortir.ia:; e dh-;sõria c/deUUtt, 
em vitrõ. Um ôtimo local 1e 
comércio. Bom aluguel. 
S P.A. 0001 Tra· r· 1'-1. 
767-4631. 

Lojas na Rua .;uiz A~':.,:-: ta 
xader, 40. Lcja, 5 e- 6 
Cr~ 5. 000 00 rr.'3.is t1xas T:' • 
tar · TeL 767- 3-183. S P .A.!.. 
0001. 

Casa na Rua Rangel Pes.. 
tana, c-/2 qu~rtoii, ,;3.la, coz .. 
ele. S.P.A.C 0003. Tratar: 
1'►.l 767-3483 _-

ótima casa na R .. \lfredo 
Soares, em Nova Iguaçu. 
ótimo ,i).]uguel. S P .A.C ... 
0004. Tratar: '11el. i 67---1631. 

Temas uma cas1. na Pos:e. 
ótirr.o local. E:-.celent-· c:1~. 
S.P .A.C. 0005. Trat:ir T,.:,l 
f67-3483. 

E.,celer.te c1~·l~ ~I 
Ccuto. C 2 quartos. etc. 
água de pc,co e b0mb3 toda 
murada e entrada o carro. 
crs 3.0oo.oo S.P A· e ro1: 

Tratar: Tcl i67- 3•i8.1 

Tem~ma casa em CJcui3. 

ótimo lo('al p/residência 
s P.A.C C006 n1tar Td 

767-4631. 
----------

ótima~ loja5 para alug.1.r 1:'.'J 

N. Igua~u ótirr.o locll 

S.P.A.L. 0005 Trltar r, · 
767--1631. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LA V OURA 

/ 

I' ----------, 

Ili, tlm 1161~~~ 1 

' ' ' ' 
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academia de Música fará 
recilal de dança no IESD 
..\ ,\cadc1nia <.IP !',lú., e~ d~ Nc,·a _Igua~u. !.irlgida. pela 
IJ 'l<'rela da Grata J\ladeu-a Pereira, estarú rromovc•n­

frv ·e amo.nh5 um Fe~ib·al de Dança, no Audllót.0 -do Im::­~::.o àe Educa<ão S~1,t-0 Antonio, quando se 1lpresentarão 
ti alunas dc, cur~o de Edlet àe 199, nas turmas de Ballet 
~A~ico. )toderno, Baby Cla.~, J"làzz, Airo e sapat-e~do. Oi 
·. t.aculo~ serão r:pn\.'K:1,tados neste sól>a.do e domingo. às 
~~í ~rrD.!-, e a rc::da srrã. r:•~ertid'a para a Ca'5Q é.l Ami­
:. d· e 3. E~cotn de E:-.cepc-1ona1s do Rotai")·. 

.~ 0 rros;ramJ. do recital dC' d'ança deatc- ano - qu? ,srrá 
, fcrr,13 de fe5-1iw,: - consta de um número na pr,m'dr-1 

~te. •·o drco". :'ª ~gun~a ~:rte "serãi apre~ent.-a~.:>-~: 
... iaç~:; d"..ssico.s. 1,11mx ro ps1codéhco. No oc,:-te amenco­

~- ct..m músicas de o.ales Chaplin: G3.\•0tta, "Chr.rleS* r., c;m u1ú~icas de Charles *f'haplin; Rock; .,Puxa~.~ d-i 
~j~ dJ :-..:eré11" As pt.C<'S se:an acompanhadas 1~ ,•ll)"­

~l;' com (·x.:-ecã.:::- eia •·r-11:·ada .-1a re::ie do xaréu" 11~e "'c~:1 
t:i ~ "Cl d* atabague:-. .,. \·1,-0. 

v 5. n·ic:c de ~om e lu~ e~tã 1;- cargo C,e EquipC' Cu~·· i­
c_ :-r .e-n;'.,rics Ja :":,•H • :1i.:;, m ranC:..e rantP.\ fig11rin-c-s de ,-.'.~·-·r 
r~· sa~_a e malh,-. da r-,"r t-ri.llet 1\.0 tod-o e.;tarão fl~~Lci* 
.. -10 111!.l~e 2í11 :11111:'ls A '• ,.,.. , de Mú.;;1c'.l b ):'~-.n. 

;~·:.:, r.- 1ir: Jiz:: h r,n. F;1_.~ S•~b:i.-:t1 '"l Her~tifar ·!.• l\tattos, 
·~ e,,~ 1 ra-:nc\e1,rk· r.:-z..;.1des recita há ~i11.:o '.,no,, ôr~-

1•c~·r-~~'-' pcl.1 arte dá<.:Sico --!e dln('a ,,.l '! lnllet 

":...C<"eu no Ultirr:o dia 

IMPl,;RIO DO SHOW 

Vem ~i mais um hlocc 
carnavalesco par'a, alegrar -~ 
carnaval igua(:uano de 1980 
:f; o Inipério <lo Show, c-ujo 
f'>:"esidente é o c:ambi~ta Edson 
Show e vice-pr::-s'dente o Eve­
raldo O:>st13. Ve1tio. O grito 
de carnaval do nov" bloco se­
rá no dia 29. às 20 horas. em 

r 51:, rr.ês a me.nina Kenia 
1r.. Ele F filha no Dr. Joo::é 
,una de .Aze\·edo e da Dra 
!.!l:l de .l.:tt\'edo . .José Maria 
re,.~la que a s·.1a filhinha goa 
?("\·ela q11e 1' .;;ua filhinha g07a 
sando lx-tn. O cas11 e-:tâ fo­
Jicís.-.imo ro:r. a chegld"l de 
Kenia Lara. para quem, nes­
~r momento, de~cjamos todas 

,..· _· f-•-li<-id_•_d°'_'_d_º_ "'_.u_n_do_ . __ ~_1e_s_q_u_it_ª _· _______ 1 

1 a tone, com saudades 1 
1 

Prof 1damer:tf chocada. recebi a notícia da mo:'~ 
1a Profa. !one Lar,erda Raunheitti. A noticia, ineg' -
,- .hent€ s.:.:11s.,J.,iliz.ou a tOdos que a conheciam, ir.r:1. 
namente ou não 

A cruelciacl~ ; a violência. de sua morte nos fa, 
!C~ir toóa a insPgurança desse grave momento em 

que \'IVC'nics, qi.;aJ"iÓCI já nem sequer pOdemos vislum­
l-ira1· em nOSSo Scrmelhante um amigo ou um filho de 
D0 as.. O 6dio e o deScontenta.mento estão tra.n~for. 
1".J.ndo os hc.mcns e-m seres pe!"',e!"sos e desumano5. 

fot)P, vocé quP foi sempre mãe carinhosa e que 
•. ,cou eri. lo(jos os momentos proteger seu filho, 

A'l,.,:i~ quer que \'Cl':é esteja neste m,;tante eu poss:> lh1> 
~:-. n:ir q1;e ele agora estó. prcciSu.-10 muito mais 

11 . .G? de \'Cl!ê. S{'1 por isso, que sua missão não ter­
!u·,o_u ~qui; ~i (~ue ela se prolongará no Outro 13.io 
· • \ i~a, <ic onde- \"e.cê, rone, continuará a proteger o 

1lhir:ho cit> 11,..-ni:' forma b~m espiTi.tual, pura como 
ligll~ cristalina. 
'-lue:r !am"tfm dizer ao seu filho, o valtinho. que 

1) eu acrífi~io nã:> foi 1nUtil. Jjara que ele faça de 
1 __, mi l,t1rio a rr,ai;; pura e sublime de toclas as 

n-,-.fa~at 

1 

1 

. ,.,ão SE• -e\·oltc_ meu [ilho, pois nós aqui vlemo~ 
~- l Jr~ n: '"!-.ão de forç.:i e coragem. Por tudo isso 

'til· ') r,~í- ru rr1ero lhe dizer que sua mãe não O 
·.cnc\l . Ela r2..'ioCCU, viveu e n;()treu, cumprindo 

e.-· ·-~g-r,i•l~e 'l !-1..-a passagf'm aqui .ni terra. 
,ctn , C<.' V"lltir-hO nrm Tló'.>. ::i. C'S"]uecerem03 ja* 

\ " 
ue .omo-

SESC t< \Z 
LE\'A:KT!'o.7\tENTO 
CULITIUL 

REI MOMO 

Uma cquip~ d? yirtte pes· 
soas, treinadas pelo Depn~a­
mento de Assistênci-l social 
do SESC. iniciou na Ultima 
~emana um trabalho d'_· i::e"­
ciui!-ta para identificacão, re­
gistro e localização de tod:;; 
o.s manifesta-;óes e gr,ipo 
cuJtu1 ais existentes em No,•,1. 
Jguaç,u. Os p:-~qui~actores pre• 
tei;-.Jd,,...m percorrer todo o ter­
ritório e ('Omunidodc'- d'o Mu­
T~cíp:o f1l.ra fazer e<i-se levan­
tamento. espen .. ndo c0nta · 
com o apoio dos intere~.5ados 
A p?sq1Ii,a estâ ~'.""rldo c~on.h•• 
nad1 pela. as..•.i$h-nte social 
Rita dp CáSSi.l, do ~ntr~ 
d~ Atividade,:; do SESC em 
Nova Ieuaçu 

corr: pequena m1tgem d<' 
\'Ot.c-s. F.arid As~cct foi reefcl­
to o Rei Momo Ofic!-al da Mu­
nicipalidade para o Carnaval 
d(" 1980. Pe~.l segunja vez, 
Farid ocup1rá o trono n'.J 

carr:aval ;guacuano. dando a 
ord<•m pro rovo ~a mbar. Ao 
lado de F-\rid Ao:;sed, C'Starâ 
o representante dÓ Uão de 
Il?llacu. Arl él ... OlivPira. COfTl'°' 
C':d:;idão Samh'l d" 19-&l. elei­
to na me~a noite 

"PAPAI NOJ;I. ,T ',' VF.TO 

FORMATURA 
Madlda Çaryalho de Que1. 

rcz. que é fur.cionâria d.a Pre_ 
feitura. nri.iunicipll de Nova 
Iguaçu, junto ao secretário 
de Governo, é uma das for­
m~ndas do curso de Bacharel 
em Direito pela SESNI. 

l\lAIS RECJ1r,AL DE 
DANÇA 

A a cademta de d-ança da 
Profa. Alice GasplrirJ (Rua 
Cel Franci~o Soares, 463 -
salas 110 e 111) promoverã 
um recital de dançls mcder­
nas neste domingo, jazz e 
afro-brasileira, na HOlly"\VOOj 

Disco Club. Na oporlunidad.e, 
haverá um des.file de modas 
com atores de cinema e te­
levisão A colunista carmcm 
Moreirã. \'em dando excelente 
cobertura ao evento. 

No último sábado, a crian­
<"1da foi :\ Prac:a Ri<"ardo xa­
vier da Silveira receb<'r Panai 
"oel. nue chC'gr-u d e ehlicóp­
t"m. Â cheg:ida do bom ve­
Jhi»ho foi .... rr:modda riela 
J, ,:;_,-or-':i,.iio r~rrnerrial ~ ln­
c-1,,<l--i-:•'1 dp KO\·:l !<?"uac:11 
(ACI.!\rr), que tem r.11 ore,i* 
rff'n,...i-a o ~T. Gerai-:t" Mi'"'u""• 
l"it; P'\Tl::l; Nr:r,.1 fOi --~11rl.'Hlri 

y.plO •·Pn"P<;P..,t.:i.Mn d" Pre­
<P;tn Mnniciral sr. Jo~é Ma­
rh d<:' C::r-i1z1.. e- pela BJnda 
M11s·ca1 d-, Oolée-io Novo Ho­
rizonte. EstivPfa..,, nre~e.,+<'c:: 
"" -:ito. n <::r r~-:ar 't'.t na.rn­
h'lch (Diretor do Clube de 
Diretores LOiio:;~asl Jorge 
'F'c-r'"rira dr- Silva ( Pre~id'en. 
te do sindi('ato do CO'T'érr-io 
varel'~ta). Nicanor Goncalves 
P!'-rPira e o io-rnalii;-t, V"llcir 
Almei<h e ,, cooncr<"ia111tc Ac:,­
sis Vieira "F'ernandes. 

PORCI"UGAL NO ~AMBA 

Recebemo~ e agradecemos o 
ofício n. 211, ó, 12.12.1979 
elo Grêmio Recreativo Bloc-: 
Carnavalesco Unidos da São 
nraz, convlda..ndo-nos para a 
f- ~l':acion'll prcrricção jr:rtitu­
hda "Portugal no Sanmba", 
em homenagerr ao nos,-o 
comr,1nheiro Frar.iCisco Rocha, 
titular d~ porgr,::>ma "O Mun­
do Cant,,•·. le\'ado ao ar tod:os 
os ~ã.badc-, Pa Rádio 1'1:auá, 
do Ri.O de J:'lneiro. O pr:gra­
ma é quente ,,. o Unidos da 
São Bra-z. por irtl;lrmêd:io do 
seu presidente J·•{'ó " do vice 
Joel, promete ofere,:,er nma 
gra-ride noita.da aos ._,,,, · inú­
meros convidados. Sei!dO a,;_ 
iro. logo mais estaremc: em 

~hods os santo-:, a Rua Cir­
n:> Maia, 132. 

~,....c::r ''l)"SRA' COLONih. DE 
F ·J:?.JA~ 

J ão Manoel de Oliveira 
1~0 e Ccorden."'ldor do Centra 
de Atividades d'o SESC de 
No,·a Iguaçu, anuncia que 
aqueh r,ntid·ade. juntamente 
com o C"llégio Afrãnio Peixo­
to e a Delfin Rio S.A .. orga­
nb:arti U"Y:1 Colônia de Férias 
Mirim ·"'.. in<.<"fi("ôes j'l JY.l· 
dem ser f lto~ na -.,ea,e do 
Coll-gio Aí' -110 Peix..,tc, atf­
o clia 20 de· mês. no horã· 
ri.o d'ls 13 à • n 11.oras. 

F'UNDAC'ÃO l .l<'ÃO XTTI 
TRAZ RE!ZADO PRO 
CAONZE 

A Fundação Leão Xlll pro. 
moveu, na Praça Marma 
Barbosa, um espetárulo d'? 
Reizado, quando vieram tra­
zer a mer1--agem. rolclõrlca do 
Natal brasileiro ac: folias de 
reis Irmãos Ullidos dO Caon­
ze e Sete Estrelas do Ro-=ário 
d·c M:i.ri'.l. Encab?ca.ndo a 
promoção esteve a Coordena­
dora Regional do Fundação. 
Profa, · Maria LUda Corre­
.deira. Est;verafTl pre:;entes: 
Ney Alberto, Maria rvete 
Fan-taleão. oavii- de Castro 
J\.farller.,e Aparecida de McdeL 
ros. Mn.ria Ap1reCid9_ de Fi­
gueir<id'.l, Maria das Gra~a .. 
Ribeiro, Nit-anor GOn("alve!i 
Pereira, Jêrõnimo Araújo e 
VilSon FreitJ3s Teixeira. 

CASAMENTO~· 
Dia 16 - Ne~te dcmingc 

e-o:;tnri:i-o recebendo a graça d'O 
matrirrônio o, jovens JUHo 
César e Mãrcia, às 20 horas 
tia Jg-reja de N'Js-:a Senhora 
de Fátima e ~ão Jorge. Ele 
é filho de Frandseo Palh3.n"'.) 
de Sab0ya e Sra . e ela de 
Lub: Carlo.~ S1lle~ Gutm1rães 
e Sra 

Dia 22 - Albs F'erreira e 
Iva'l Leite. t3mbém ~<;t'irão 
~<' ur·ncl? nf')() .. laros do ma­
trimônio no âin 22 em cer1-
rrônfa '?. <:er rPali7a<Ja no 
Igre\a rl,.. s~o Seba~tH'io, em 
A11o:;tin, às JS horas. 

HOl ,J ,Y\'V()()D TFR.\' ~EU 
RFVEILLON 

\ r, 
'jL 

Seíliço Odontológico Especializaou 
A Hollywoo:t Di ·c" Clu', 

f"Rodovia Pre-s;d('nte Dutra 
Km 141 est1. rrc-parmdo um 
e-.tupenclo rev._~lllo!l oara a 
noite ,eh db :n. o traje <'xi 
giclo é- hranC'O. A mes'1 com 
qua~ro lugar~ terá como ceia 
.-1. noo novo· m('lão com nre-

DR. IVAN •-Ol"SECA 

ESPECJALJDADES ODONTOLóGICAS 
CGC N 28711547 /001 CFO N 37 

r f JARI .. • 18,C 

: ;o~t~t~.~~t.1~NPS : ~~~,;~i)LINJC\ RIO 
., r .. ' 

e MO'.'n'EPIO DA FA~'!ILI \ 1 e 1 'CP A 

e F \ 1 PIA F'1PRE AfU:.. e RIO CLfNIC.\S l ' E OAS 8 AS 19 HORAS - RIJA NELSON RAMOS, 721 -
~_,,G74 e 7C7-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

.-.tr, fr·n•r.ldal, neru '1 bra_ 
11,-'rn ou r"n1 i'I r-ali!Õfr,)1 

<>· ·'" 1 filé- >i Forcstler 
Vinh? import.ido f- ch"mna-
11hn, além das frutil~ da ép 
<Jl e fnüas ra¼lina.s no P -

qurmn. A fP-sta ~erá lntilnh. 
da. '"Noit,c. de paz e alegr·,'"1, 
noite branca", com c.ipacl".!"1• ._ 
rJ1ra 300 nes..:::01s_ Re"C"n.·c-
,. sua rr.e,-a oelO te14"forc 
767-3012 e 767-033•1 . 

SAGRES 
Em S.-~rC'S. na !sOlldão austf'ra do promont,>rio fu -·­

t,i-;u.do pelo ,ento e }')('lo mar. um princ;p? medi.ta e 
e-•.uja_ CoraJosa1!1er.te, ele ousa tan;ar, para até-m d .. 
hoi izont.E:. •· [.•or mai'l-S nunca. dantes navegadc,:;" na­
, lcs lrágti::: e :111:Iêpi<Jo:m que, uti.lizan::1o novas téc• 
nica-s, pela r,rimtira vez permi~em na\.·cgar longe da 
costa f! com qualqcc-r tempo - as caravelas . 

O lntatc D Henrique, o na'-·egador. invent:i, 
'apoiancio-se na ciência mais exata do seu tempO, a 
arte da na\"(~ga1;ão. '!'taça rotas marítimas. deScObre 
arquipE'lago:. e,plc.;.'..l litor.b; e permite, pelo:.; seus 
tra.b~lhos de ~âbk1 grac:as ã fé e coragC'm ó:> .. eus 
mar.i.nh~•ros, a t.E>~:ta imensa dos desccbr.mento;, <1ue 
rr.utl'am a. face Cio mundo, 

Dt'hra,-d· o cabo da Boa Esperança, chega-~e â 
lndia, ,c.,c,o::<obrc-se o Brasil, o crlStíanismo e~ter.de-sa 
até o .Tapf10. '2-ü interior da Afriea, à,; margens f!O 
Amazo:i.,1; . Porquf' ru,; portugue~·es Ir·vam consig:, a sua 
religião, a ~ua língua, 'a sua civiJizaçã. Cinco século!: 
depoi..-. do "príncipe que domou o mar" reencontram_ 
i:e. en~ Sagr<"s, ::i sua emóría e a do..;- homens es­
tuc!'iosos, vi~ionã.rio!', e sem modo, que- sabi.am ler o~ 
nUmeros e a· estrelas, pre-ssntiam novos mundos, 
afrontavam O . ..; perlgos do oceano e da.s terras sE-1-
v.i.gens. 

CÁ ESTAMOS, ____ _ 

CLUBE REREATIVO 
PORTUGUES 
JACAREPAGUA 
R. Aria.po, 50 

Festval do Guaraná, nes­
te domingo, dia 16. ani­
mado pela equipe Sons & 
Efeitos para a chega1.a de 
Papai Noel. O bom ve­
lhinho sorteará vários brin-

des para a garotadl. Nâo 
percam. 

ORFE,\O PORTUGAL DO 
RIO DE JAi';ElRO 

R. Aguiar, 60 

Dar.,ças neste domingo, a 
plrtir das 20h30m. Apre­

sentação da excelente or­

questra ae danças "Re­

,·er-Son". 

CASA DO ;,.n:--'lio 
R. COsme Velho, 60 

Noite da Saudade, neste 
sãba.do, a pJrtir das 21 
horas. Festa em comemo­
ra.cão aos 25 anos do Ran­

<"hO :\faria da Fonte. Q­
ant!gos com_r.onentes deste 
Rancho serão h'.)menagea­
dos r..a ocasião. Ne~te dõ­
mingo, almoço de cJnfra­
tern.ização. também em 
corremora.('ã:, ao jubileu de 
prata do Rlncho. O al­
m<>ço será âs 13 horas. 

AROUCA BARRA CLUBE 

Av. das Américas, 2300 
Entrega dos troféus. 

neste domir.go, aos que 
mais se destacaram nas ca~ 
sas portuguesas do Rio ck 
Janeiro. Promoção do pro_ 
g r a m a .. Encontro com 
Portugal". 

Rádio l\-Ia.uâ, Sintonizem todos os sãbados no ho­
rário do.s 14h15m às 16h15m. Ouçam e comentem o 
programa ~o Mundo Canta>. Músicas variadas. brin­
cadeiras e informac;ões .. 

Gftl DISTRIBUIDORII DE PRODUTOS 
N • PARII PANIFICIIÇÃO LTDII. 

E tudo para confeitarias 

PANTASE ~O -· Jill 3 - GM 11 - LONAS - FOLHAS 

ESS!,':NCIA~ - TABULEIROS - FOIU!OS 

CILINDROS - ETC. 

Rua. Paracaima, 2!58 

T~!. S92--5431 

Jacarepaguó 

Rio de Janeiro 
(12-1-1 

,..­
CONTABlllDADE t.JnsoH BORNIER LTDA. 

Org-ani,. ç.'.i.o c.h- Ei ,i:,1'-· s - Asc;i. i'l l 
Comercin.1 - BaJancos ~te. 

1• 10. Av. Ni Pl!"('tlllh8, 'lOJ., t 1hó.'rturl'I 

(SEDL 1 h.0PRl,\• 



-Adernar Mos coso----: 

LDNI PODE RESOLVER 
PROBLEMA DO POLICIAMENTO 

A Pohcia I,l1iP.:>1 tem s.Ldo alvo d1; várias critica~ 
lançados <"OI:lt:t a c.crporação do plcnnro da CõrnarJ 
'.:\lunícip..,1 de l\o,·;1 I~ua~u. Ainda reccntemnctC" o· \"C• 
rcldor:.:i- Bento Fi.:n.andes Gonr.alves {opOsic!10) e Ma. 
rio '.\farque" ,g,J\•Crno) fizeram pro1unciamer.·to!- ccn­
tuncL.?nks contr3 a P~I. com o apaio, nos apartes. 
<ie , J1·ios t'utrc~ ..-cn.>adorcs que também se pror.urcia. 
t..1m ~icl;:·0 a or~da c1,c:<-eentc de criminalidade que vem 
t.oma de con~a Co l\Iunicipio, cem !'érics danos à segu­
tança de toda .a r~opularão igus.ç-uan:1. Como o prOble. 
m~~ e.la crlmin:iHà::idc não é prinlêgio de N0\"a Iguaçu 
rnJ.s ...:in, cte todc o Pai:-:.. não encor.tr,1mo3 hHe I Sóli­
das I 1.r:i. li.11:,ç.; r (ldqL•i dc.sta coluna cri te.\..-.. à corporl­
c;r,o m1.;.t.1r rf'~pon:- ).vci pc-Jo pcliciamento em no~sa 
reg,,il,1 :,.,. ·111 r,11tv, eak rdemC!> que ali::-u~s proh'cm..1s 
pc-d.~1·:.,111 ser n,la.tlos S<.' a Polícia ~til1t3r não s, 
cmir 5se, r,01· < '.emplo, n..> que diz resr,eito à srguran­
ça u. est:íuio~ JJ<•r OCJ.sião dos jogos prograrr.ado. 
r,.. b LD:-.:1. no Campeotrlto Igua;uano de Futebol da 
f'rimP!! J. Divisão 

Dvrn;rg::, p,:'-. ..;aêo, r r cxerrr,Jo, na Vila Cannari. o 
jOgo XV de .No·,cmbr0 x C.abw;u não acabou. em Yirtu jc 
do urra ::rat;d~" ccnJusão ro final da peleja. qua ·jo 
0 a !<•t:l Franj ii":l1a. goleiro do C,tbuc-u, 5:aiu_ do grn,_ 
niaLh"' e._ m a beca .r,rrebontaC.a., em decorrência de um1 
ag, l..'~'-ãO _ ·1 arr.hl n· {1 jogador Lui?.inho, do cabucu, saiu 

v1tjin:1, d~ cdra Jgres!-áO., ser.do que esta p:::dcria. 
te;- ..,ido fatal. J[i que um elemento, não idcr,tificao no 
bol.J 11ue- S! fon.-.Ol· em campo, chegou a puxar ~m 
re,uhr.r contra e atlet:i. aplrcntemente :-em mo<.1\'0 
algum . Outro sun.•ru verlt:cou-se no jogo de juven:s 
e1:.re .l.~ t:q,H~~s <lo 1Iorro Agudo e do Aliado:-, <.m 
partid.1 dis1:iutada c·m C~me,l1d:1Cor S011res e que termi­
ncr.1 1,;l""" bng~. g ,1cr:.ili:;:ada. Tudo isto vem acon.tecentl.:, 
no, cJmros .:e fJtebol de Nova Igulçu, s:mplesment:.! 
por f'alU de p:iiic!amento o~tensivo. . . 

Jâ. nã•> é a pr J11cir a vez que abordamos este as­
s1.ntc. po1· t~dos e,::; a5:pectos Iamea:.tável. Ai:~ar d.! 

tudo. achamo~ qur o prob!em•~. pode ser facilmente 
rcscl\'ido. ba~rand" para i<::s::> que o Presidente da 
Liga de Desror:c1$ de Neva Iguai;u, advogado e verea­
do: - porlsnt<. 1.ma fgura d e prestígio nos meios 
~úh t1cc.; d?.:::ta ,.;,:.:ide -. faça \~aJer a :-ua autorldade 
de chefo mjximc Ca entidade mater do de~porto igua_ 
"ua::o r rro\ idem:ie, junto â Polícia M.ilitar, um pe­
queno <;e:-t:ic.1mE:nt<., que seja, para policiar os jogos 
c .. .s ncs -03 e: n,peonatos. 

"'l":\"D-~DO?.ES DO 
Ar.!l'ÃDOS 

o n o s s o particular 
amigo Geraldo Al\•es 
é um dcs fundadore:i do 
Aliatlos AC, adgremiac;-ão 
cr:. da a 15 de abril de 
1342. Geraldo. jur. to com 
O:Naldo Parafuso, Yem se 
empenhando seriamente no 
sentido de instituir no c:u­
be de santa Eugênia o 
•·01a do Veterano", se­
guir.do o exemplo da íe,:tl 
jã consagrada no tradicio­
nal Espcrte Clube Iguaçu. 
Pra frente, Geraldo. A sua 
inUr..çâo é boa e no que 
<kpctder da gente pode 
contear com toda a coJabo_ 
ra.;:ão. 

TROVf.DORES S·E 
REIJ);EM 

A diretoria da União 
Brasileira de Trovadores 
r~ção de Nova Iguaçu) 
\ • .. ·_• reunir hoje, a rartir 
d 10 horas, para apre-

pr0posta do trova.dor 
~ .. onímO de Araújo sobre 
uma promoção do centro 
lrA,egrado de Manifestações 
Pcpulares. O encontro da 
UBT e-erá reafiildo na se­
d-. da Associação dos Cro­
nl':itas Esportivos. 

lNDIO GARANTIU 

o goleiro lndio, d.o tímE 
cJF te de leit.e do Flamen­
i: , t.· que partkipadocer­

. e tr.terno do Volantes, 
&..l.rantiu a lnv( ncibibdade 
1o •eu clube no referido 

tomeio. ao defender uma 
renalidade m ã x im1a na 
partida disputada contra o 
BO~!:.fogo. Deço:s dcst:1 
grande intervenção do go. 
ldr-c Il'lld.io, o Flamengo 
cresceu cm oampo e aca­
bou derrotando o BotafO­
go pela contagem de 1 a 
o. Nos demais jogos do 
itomeio, cs resultado.; fo­
ram os seguintes: Grêm.!o 
3 x O River, Juventude 2 x 
o PaJmeiras, Canarinho 5 x 
r Cruzeiro, EstreI•a. 3 x 2 
Saa-Jto3 e Ajax 4 x 1 Náu­
tico. 

O cer,t3.rre intern!> eo 
Volantes vai pro~seguir 
ne..-:;te dom.ingo, com a rea­
lização dos seguintes jo­
gos; Grêmio :r Ajax, Es­
trela x Botafogo. PalmeirJ 
x Ctu;teiro, Náutico x Ca­
narinho, River x Fla!'r,.engo 
e Santos x Juventude. 

SOCIAIS 

Aniversariou no últimc 
dia 7 a Sra. Olga Mooccs'J-1 
nossa tia. ♦ No dia 10, 
quem aniversariou também 
foi a oos~a tia e- comadre, 
Sra. Leopoldina Santo.;. 
♦ Para 'a- naprazível ci!a­
de paulista de Campinas, 
mandarr-- "'"'~'1"' 
abraço ;:.I.:i. o- no~-~ e.:.:.; ~ 
padrinh< .ur. Ma.r.oe1 u~. \z 
Moscoso ~ A s..m.::~_tic.:1 
Srta. A nél:i.a p~to, !th:~ 
pensável pela te~ de 
tr,a,nsmi! ~,:- rlP, ~,áo,i(' ~.h 
limões, val ·ani\'ersariar no 
pró,cimo dia 17 (segunda­
feira). 

-.AR TO RIO DO i'l. • OFICIO 

Oarcílio !yres Raunheitli 
TABELIÃO E ESCRIVAO 

ESCRlTURAS ll'~~ - FIJU,it.b 
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CAMP!:ONATO D.\ PR!Mi:IRA DIVISÃO 

Morro Agudo segue firme 
no caminho ao título 

Em sua hr1lha,r.te ca.rr.r,a­
nha no CJ mpcona/o Jgu~u,;ua­
n, de Futr:,01 da Prime-ira 
Div1•-ãr, de 19í9, o :\forro 
AgunD, campeC..o do lurr.o e 
ccn~equcntcmentc da Cop.i 
da Cidade, vem conquistando 
seguidas vitórias neste certa­
mt", to1r1a.s, .!lli.•\ e~ m gra.n:·e 
cat,:goria Domirigo pas-.:o.do, 
a. cq:,· .... de coml'r.dador 
Soares g, .... a do .·\Hadoo! 
pela contag·1.:n~ , 3 a 1, cm 
par~ida válida r :-1:.. terceira 
redada cio Campeonat'l, Pau. 
Ião <2l, Luiz Antonic- (2), 
r.i11ano, Ca,:linhos, PauiirLlo ~ 
Jacaré foram os goleador"'~ 
do :MoITo Agudo, O gol de 
hcrnra Uo alviruhro de Santl 
Eugênia foi assinQilad,:> por 
D:-.vi . ..\nto:rdo joão Pimenta 
foi o juiz da pafllida, que 
contcu nas laterJ.is com o 
auxílb de Ubirajo.ra Portuga! 
e Rcb.:.1~t-:: Luiz David. Nl 
part'da rrelimfnar, o }.Jorro 
'Agudo derrotou o Aliados p::>r 
2 a O. 

2 A 2 NA CHATUBA 

o União, em seu campo, 
empa,tou com o Laterizi pela 
contagem cte 2 fl. 2. O jogo 
foi muito equilibrado e teve 
o seu justo reflc:r.o no mar­
cador. Bigede e W'agner 
marcaram para o L2.oterizi e 
os gols do União foram 13.~!­
nalad::i~ per André e Lúcb. 
Trio de arbitragem: Mozart 
Sadia (juiz), Agnaldo Mene­
zes e Paulo Rom!ldo <ba,ndei­
rir.has). Na p~:t;da prelimi-

CAMPEONATO DA ACENl 

nr. no, np' 
X 1 Ur-ã::>. 

L lt 11Zi l 

CONFL"S,\O NA VIL\ 
C '.Rl\L\Rl 

Em partida qu n-v C'h..:F;0; 
ao seu final, em virtude de 
uma g:rard:? COD!1~são surgi­
da ao,; 41 m..inutos da etapa 
cc.mpkmcntar. o Clhuçu der­
reteu o XV de NC•;~mbro pe­
la cont-ig<m de 2 a o. A i;a.r -
tida foi disputn ... ~,1 no campo 
do XV de Novur.1.>r~ ,em Vi.:a 
Carmari Ge:-~é > 1--D ui iria 
fora:!n oS autores d"')•, gol,;; •~ue 
~.eram a vitória ao Cabuçu 
"ÇldJr Francisco foi o juiz e nas 
U'"-~r-irinh'3s atuaram o; Sr:-. 
Car:o, Alb:::rto &sto,:; " \\'al­
ter Ft::·r,...·ra de Carvalho. No 
jogo r-reliITlrHr o Cabu\,1 der­
,...~tou o XV Ó" Nc--:ern•>ro p~·la 
cc-ntagem de 3 a 1. 

AMJ,;R!CA VENCEU EM 
JUSCELINO 

~o Estádio Augusto Si. 
mf.~s. em Jc~celino. o Amêri. 
ca d~rrotou o Volantes por :.i 
a O. O-: g'.)Js da partida fo­
ram a~inalac.!os por Rodri­
gues Alves e Sabará, e~,te em 
~enss.d:>na.l jogada :,r.dividual. 
Trio d,e arbitragem: José 
)11i:.ria da Silva (juiz), José 
Carlos Martin5 e I·;e,.-,; Pe­
reira (bandeirinhas). Na pre_ 
liminâr, o América durotou e 
Volantes i:or 1 a O 

MESQUITA >QUEBROU O 
i\!IGUEL COUTO 

O Mesquita, com jcga<l:i, 

l..CtT' mai.:~ oUjeti...-as. dc-:-rotr u 
o Migur:-1 Couto r,el"'" t:Ontagem 
de ·~ n 1, em partida t~;:u 
t 1da dcmU7go r,a- · do. rc 
Est1t,1~0 va!dem1r Sllva. Cu.e_ 
cl-. e Jcãoz1nho foram o::: 
<1rt1IL..,iros do a.h·lnegro mes­
quLtPsc. Carlos Paul> da 
Síl'/3, e Antonio L1.1iz S;j 
( Ba.rc!e'..r;nhas Prelim_ ar. 
~Ie!'.:q11ita 2 'l l 

1-:-.DIO FOI PRESA FACIL 

O Hcl.iópolü=, em seu cam­
ro, derrotou o Potiguar por 
4 a 1 Com este result.:id? e 
tkniOO Faria_, re,. clou mais 
um a vez a c;;.i.:•.', intenr-ão 
do disputar o Campeo: ate 
palmo a ps.lmo com o l\-Inro 
Agudo. Ojalma 121, R-1:>inho 
e Jol"l foram os; goleadore..:i 
de Helióp.1lL<.;. Gerei marccu 
o único ter-to do Potiguar 
Luiz F1!a.nci,-:,..o ele Moura ro: 
o juiz da partiC.a. sendo auxJ­
lia<lo apênas r,-;::r um banw 
deirir.ha. o Sr. Cícero d 
Silva Uite ~a p~rtida pre 
1imin:?!' o Potyguar não sE 
ar,:-e'.;erotou, vencendo o He­
liôpc~is per WO. 

PRôXIMA RODADA 

O Campeona1to Tgl•açua'1,· 
e.e Fdebol -da Primeira Divi­
são vai prosseguir r.e~te do­
mi.ngo, m•arcando a Libela o-: 
seg;i.nte."- jogos: L-ter:zi 
Helió,olis, Aliad-::-s x XV fie 
Nc·.-embro. Art>élil"a x !\.I~r­
ro .Agudo, Cabuçu x Mesqul­
ta .. I\.llgue:l Couto x União e 
Potyguar :e Volantes. 

São Pedro x Imperial é o 
grancle clássico da rodada 

O Tcr,1eio Hmael de C.is~ro 
Rocha rron-cveu do-mingo pas_ 
sado uma de sua-; rodadas 
ma!s moyjmar.tadas. Apena~ o 
jcgo Ffamenguinho x Itaipu 
não fãi Ó.Ísputado, em virtude 
da excu:são deste último â 
cidade de Maca-é, no Eto:al 
ncrte fluminense. Desta for­
ma~ o rubror~gro de Au~tin 
v6iceu por WO. 

OU;llROS DETALHES 

ô -São Pedro derrotou o 
oi!fria pela c0ntagcm e.e 4 
2. Esta rartida contou com 
.. f:'? rticipa.ção de um gran.dE 
1:Umero de torcedores. Jrnz.: 
C3rlos da Silva Araújo. 

Nc carrpO do S'ãJ Pe:Lro, 0 
T .• •-eu gcleou o Amizade i:or 4 
w 1, Juiz.: ;orge Pereira Bor_ 

ge\pesar do empa1te em bran­
cO, Can1J.rinho e Cruzeiro rea_ 
112. ira'Tl uma boa partida no 
C8'npo da Vila Operária. Juiz: 
Paulo Sérgio da Silvb. • 

o Jmperial folgou nct:,.1:J 

EKA ASS!STENCIA E CONSULTORIA 
JUP.IDWO-CONTABIL 
SERVIÇOS 

Dr. Eder Rodtigues 
t.DVOGADO-DffiETOR 

Travessa Almer inda Lucas de Azeredo - n. 11 - S/308 -
Nova Igttacu-RJ 

n'"'· te n p 
do "'e "TO \.'::a.1rr-·r c:::n,-:,, 
que' O \~. :m·r ,.. • m 
cl:ima ':,_. ♦ O H~l :.po 
1 nfa ---to-j, vc-ml I leu de s 
1 n P-:;rtuguesa '"! P.L ~ 
time- está ~e crt·para::::.<b 

Q c~mreçi--:.tto cr ca•ego 
• >..migc- Gahr;e• Farboq_ 
)Tc~c.-~'"' reri~ m, -1<> f 
COrr \'Ocê • l,,ry ~ . 

de- ~or·;,a, de• r.... ~ · o • 
e:, 00 VoJ.aor.e ;., n, pr 
1,a_ro . ♦ o g~rotão Jool, 
~arta Eugt'nia e tã. re~ 
no Flamengo • A d · 
cão e o traahlh<" da turm 
EC Sãn Pedro ~mrsforrr: 

o garoto Clat:Cinho num 

ciente lateral direito . O 
roto agora. 'ê t;tular -:a 
pe infaro-juver:il e de vez 

quanCc mlrca o ~cu w> 

t José da Silwa 
Falcão 

(~I;:-:~ de j o ·1 • 

A família Fal<t.,) l1"'r __ e­
intennêdi-:> ag:-adr .. c- 3 '· 

aque-les que com:_;:'·-:: 1·1-:) 

!-epi,Itan,,..nt,.., d!> • 0::- r 

SILVA F.\LC.,\O, ~ ,.~m '\.SS: 
aoi que endar.:im ': -n .. ~ 
flores e voto.: d,.. i .: :;1:: ~ 
seu fale.cimento E comurucS 
acs amigas e d.!' ,H' s: . -ren­
tes da família que a rr,is.-..: ;, 
sétimo dia em -:uf râg;o de 
~ua bcnís"ima '11ml ,e:"& ce,.. 
lebrada no prõximo dia t 
(terça-feiral, à1- 19 hOraS, na 
lgreja do Sagrado coracão â 
Je-;u.5. nc- CaonzP 

E desde ja nntec:pa 
agra1~ecimffit-~ ;-. tcdo· aq~e­
les que compa.r~cercm a t"·H 
ate- de fé cristã. 

Nc,·ar Jgua<'u. 13 .121'ii'9. 

Prece por Carlos 
Augus to 

).f3ria Piedadi c-c•wida r:u: 
a prece em inknçãc do e~ 
rito d(• .::eu r,ai - C.\.RI 
11.UGUSTO - domirgo, dia ~6 
à~ 10 horas, n::> GrupO . : 
FI aternic!.ade Irmã Scheü~~ 
àua comendador FranC~ 
Ba.roni, n. 320, ne .... ta '\, ra-
~ desde ji aP-itedpam 'les 

dt.:-1mentos 4l, tcdos ,::leato 
que comparecerem a 1.: 

c1t, fé cristã. 

quint:1 roda,d.a. Segundo a 
tabel~, o seu jogo na sem~ri:l 
passada seda centra :. eq~t:pe 
do Nacional, que se deshgou 
do ce11blme. 

SE>.."!}~ RODAl)A 
I 

l 

RETÍFICA DE 
MOTORES 

A se :ta r-.d3da do T'Crne:o 
1 mael de Ca:•tro R':kh3 
,~amr .... "Qn:i.to de '~~c-oli1 ~as1 
terp lugar neste- domrn,go 
marcando •?. tabela Oi segui:r.­
ites enr .. •tr,:--,:: São PMir 1 ""' 

lmp<•rial tclt• ·c0), Fl_a.men­
gui.uho x Olaria, C.rnar:nh~~x 
kb 1 e Ita'pu x Am1za•,.1.1,.·. 
p, Jga o Cnueirn. 

,· 

RETÍFICA COMÉRCIO INDUSTRIA S.A. 

Serviços [de Mecan1ca 
e1Calderaria 

e\v. Nilo Peçanha, 920 - tel. 767-3209 - '\. 11!1Wt.:ll 

~111i11t11 r1cla1; 
~I tll~r H 1 ,ovo 
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